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PORTO 30 DE JANEIRO 


O paiz e o parlamento 
I 


O paiz tem confiança no seu parlamento. 
Expressão da vontade soberana da collecti- 
vidade politica n'uma das suas mais impor- 
tantes manifestações, a assembleia legislativa 
deve conter e representar em si todos os prin- 
cipios da vitalidade nacional, historicos, 
actuasese do futuro. 

Todos os variados elementos de cuja ma- 
ravilhosa combinação e fusão resulta essa 
grande vida de uma nação inteira, devem 
alli achar-se tambem unidos ou em contraste, 
confundidos ou em fecunda antithese, para 
que da sua justa posição e compenetração saia 
o resultado da harmonia e da ordem e o sa- 
bio equilibrio da machina social. 

O systema constitucional não póde ser 
reputado verdadeiramente um systema. poli- 
tico completo no desenvolvimento de uma 
ideia fundamental e na tendencia para um fim 
determinado: é antes um systema de conces- 
sões, uma especie de eclectismo prudente que 
aproveita o elemento monarchico e o elemento 
popular, a indole conservadora das institui- 
ções aristocraticas e as tendencias progressi- 
vas das formas da democracia; é um laço be- 
nigoo que prende a origem com o fim, o ber- 
go com a maturidade, lembra o passado e 
promette o futuro, pondo todas as cousas ne 
seu logar quanto a um presente intermediario 
que nem é completamente aquelle fpassado 
nem completamente aquelloutro futuro: nem 
é a aurora nem já o meio dia. 

Imitando a naturesa que ou no desenvol- 
vimento natural dos organismos, ou no desen- 
volvimento moral das intelligencias, ou no 
aperfeiçoamento civil dos povos procede gra- 
dualmente, esta concepção politica, chamada 
governo representativo, aspira a estabelecer 
uma suave transição historica entre as neces- 
sarias transformações por que vão lentamente 
passando as organisações interiores das so- 
ciedades humanas; e poem a sua maior gloria 
em prevenir a rudeza dos choques e evitar as 
luctas sangrentas dos principios demasiada- 
mento distantes na ordem dos tempos, quan- 
do se quer aproximal-os sem o correctivo na- 
tural da gradação e do meio termo. 

Concebido assim, este systema politico 
tem seguramente a sua innegavel perfeição 
relativa; e o paiz que o acceitou uma vez, e 
moldou nas bazes d'elle a sua constituição po- 
litica, deve executal-o fielmente segundo es- 
sas bases e segundo os principios que lhes dão 
vida e harmonia, porque de outro modo tirar- 
se-ha toda a virtude ao instrumenta salutar 
pela errada applicação que se faz d'elle 
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podem, e devem mesmo, modificar tambem 
com o tempo o seu modo de viver intimo;e por- 
tanto cumpre-nos saber conhecer aquelles 
principios e pratical-os na maior latitude da 
gua applicação. 

E' certo que não póde haver ordem sem 
limites: o ilimitado não póde ser harmonico, 
ou pelo menos não póde ter uma harmonia 
comprehensivel, apreciavel e pratica—sobre- 
tudo pratica que é como a necessitam as na- 
ções porque a sua vida é positiva e real, 

E assim no regimen representativo os li- 
mites existem, posto que se procure recual-os 
o mais possivel; cada principio não póde dei- 
xar de ser limitado por outro principio que co- 
existe com elle. 

Mas a diferença, e portanto a vantagem 
de que se jacta esta fórma politica, consiste 
em que, permittindo-se a todos os principios 
co-existentes a sua maior amplitude, affas- 
tam-se os exclusivismos perigosos dos outros 
regimens mais systematicos, mais restrictos, 
menos eclecticos, menos tolerantes: os princi- 
pios aqui vivem n'um equilibrio prudente e 
não sob um rigoroso predominio. 

O principio da authoridade, por exemplo, 
é um dos elementos indispensaveis da exis- 
tencia social; e o principio da liberdade in- 
dividual não o é menos. 

Mas em quanto nos regimens absolutos 
ou nos regimens democraticos um e outro 
predominam ou são avassalados, por seu tur- 
no cada um, aqui temperam-se um pelo ou- 
tro, limitam-se reciprocamente, dilata-se cada 
um até onde não chegue a comprometter e 
aniquilar o seu alliado: deixaram de ser ini- 
migos para marcharem reconciliados e accor- 
des á conquista do futuro. 

N'este accordo reside ao mesmo tempo a 
maxima superioridade relativa do systema 
constitucional, e o seu mais arriscado esco- 
lho. Nºelle deve pois fundar-se a trama de 
todas as instituições, e assentar o alicerce de 
todos os trabalhos de qualquer povo que dese- 
je sinceramente governar-se por semelhante 
modo. Os estudos dos politicos e as aspirações 
dos patriotas devem ter por alvo aquella com- 
prehbensão fundamental da constituição do es- 
tado ; e quando assim for, veremos apparecer 
fructos maravilhosos que hão-de convencer os 
mais incredulos. 

Ora o parlamento, como o escol dasillus- 
trações do paiz (que ao menos em these deve 
ser), não pôde eximir-se a ser o primeiro em 
adoptar esse programma, eem cumpril-o fiel- 
mente e com decidida vontade. 

Com propriedade se tem comparado a col- 
lectividade social ao ser do individuo: n'uma 
ha poderes analogos ás faculdades do outro, 
operações que retratam n'um ponto de vista 
mais largo e variado as elaborações restrictas 
da actividade individual. 

Debaixo d'este simile, o poder legisla- 
tivo representa a razão social que peza os 
meios e escolhe de entre elles os que a facul- 
dade executiva deve pôr em acção. A vonta- 
“de que no homem representa a faculdade de 

executar, deve obedecer ás indicações da ra- 
zão sob pena de se precipitar no erro. No es- 
tado, á assemblea legislativa tricumbe a gra- 
ve tarefa de determinar o caminho a seguir, 
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as reformas a emprehender, os aperfeiçoamen- 


PORTO trimestre. “ . . 
PROVINCIAS (franco)—trimestre . 
BRAZIL —semestre. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


tos a introduzir, os melhoramentos a decretar, 


a distribuição dos capitaes e das forças sociaes 
pela variegada extensão das necessidades que 
a reclamam, Eis-ahi porque a sua missão é 
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da pelo artigo 25 dos estatutos do nosso Banco, con- 
feccionou o respectivo regulamento, o qual, depois 
de ser presente ao conselho fiscal, e por elle appro- 
vado, foi mandado imprimir e distribuido pelos snrs. 
accionistas, com carta convocatoria do digno presi- 


mais importante quanto ao fim, e na ordem dente da assemblea geral, para o dia 7 de setembro 


logica das ideias; e eis-ahi porque o paiz se- 
gue com ávido interesse as peripecias e os tra- 
balhos que se observam na marcha das sessões 

o parlamento, depositario da sua confiança 
mais sagrada e do seu poder mais decisivo. 

O que no individuo provoca o exercicio fe- 
cundo da intelligencia que compara é ajuiza, 
são os factos,porqueo homem vive no meio da 
continua-mobilidade do universo e transforma- 
ção.das coisas: de igual modo o que fez precisa 
a actividade do poder deliberativo do estado, 
e a torna incançavel e permanente, é a per- 
manente e incançavel variedade dos factos so- 
ciaes que se succedem em torno de nós, ou no 
interior ou no exterior da propria sociedade 
que vive no tempo. 

Na razão de cada homem, depois de as- 
sentes os principios por onde deve encami- 
nhar-se o destino escolhido, ainda se agita a 
cada hora o violento embate das resoluções que 
disputam o campo e querem triumphar, incul- 
cando-se encontradamente como meios mais 
aptos para a realidade que se leva em vista. 
Na deliberação social existem, e é necessario 
que existam, tambem esses mesmos combates 
de ideias oppostas e de elementos distinctos, 
para que da sua combinação acertada resulte 
a equação progressiva e cada vez mais vasta é 
elevada. Os partidos por conseguinte devem 
apparecer. no seio da representação nacional 
nos seus postos, e defendendo cada qual os 
seus principios, não como quem pertenda con- 
seguir para estes um exclusivo predominio, 
mas para que nas definitivas resoluções se não 
omitta a parte de nenhum, e se não deixe pre- 
dominar exclusivamente o opposto. N'esto 
simples enunciado está definido por um modo 
claro e preciso o grande e o necessario papel 
que são chamados a representar nos trabalhos 
das assembleas legislativas os partidos politi- 
cos de todas as especies, comtanto que se fa- 
çam orgãos de um verdadeiro principio. À 
sua missão é fazer com que o seu principio 
não seja esquecido e supplantado, mas entre 
como elemento na grande fermentação e ela; 
boração total; é fazer com que não possa pre- 
dominar uma ideia com sacrificio das outras ; 
e não é pugnar pelo triumpho absqluto da 
que anda escripta na sua bandeira. 

Assim comprehendida a tarefa dos parti- 
dos, torna-se o seu lavor n'um ganto é glo- 
rioso combate; cada partido tem fundamen- 
talmente razão, e lucta pelo proprio principio 
vital da constituição social: digladiam-se, mas 
estão, n'esse mesmo digladiar, todos accordes 
no fim supremo e na summa realidade, que é o 

em publico. Poderemos nós já lisongear-nos 
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Parocimento de certa crueza o RE: sdume É pãl- 
xonado, que tinham outr'ora as luctas politi- 
cas entre nós? Praza a Deus que seja veridi- 
co este diagnostico, e que o actual parlamento 
conquiste para si uma parte bem larga de tão 


solida glória. 
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Banco do Minho 


Publicamos em seguida o relatorio apre- 
sentado pela gerencia do Banco do Minho em 
reunião da assemblea geral de 28 do corrente, 
bem como o parecer do conselho fiscal. Já 
hontem fizemos do relatorio um extracto das 
operações effectuadas durante o anno e de- 
mos noticia pela carta do nosso corresponden- 
te de Braga do que se passára n'aquella reu- 
nião. 

Eis os dous alludidos documentos: 


Snrs. accionistas do Banco do Minho—Dando 
execução ao preceito do artigo 34 do estatuto do nos- 
so Banco, & gerencia, que honrastes com o vosso suf. 
fragio, vem satisfazer o dever que lhe impõe o mes- 
mo artigo, apresentaundo-vos o seu relatorio e o ba- 
lanço geral das operações effectuadas no anno ban- 
cal do 1.º de janeiro até ao fim de dezembro de 1866. 
O movimento geral da caixa foi de. 3.663:7245737 
Descontaram-se 2:131 letras na im- 


portanciade.....cscccereroo.,  982:74158299 
Fizeram-se emprestimos sobre pe- 

nhores no importe de....... eco.  94:8688700 
Os depositos de particulares por en- 

trada e sabida sommam......... 834:5295856 
As transferencias de fundos entre di- 

versas praças montam.......... 1.004:4735824 


Como vereis pelo balanço exarado n'este rela- 
torio a cifra de ganhos e perdas durante o anno findo 
sobe a 25:8635998 réis e deduzindo a esta somma 
7:2008000 réis de 3 por cento que pagamos aos 
snrs. accionistas como dividendo do 1.º semestre do 
dito anno, e abatendo-se 5:4315990 réis, que leva- 
mos a fundo de reserva, em cumprimento do & 1.º 
do artigo 5.º dos estatutos, habilitamo-nos & propor- 
vos a divisão de mais 3 e meio por cento ou 25100 
réis por acção, ficando assim pago o dividendo que 
respeita ao 2.º semestre do mesmo anno de 1866, na 
importancia de 12:6008000 réis, e o restante réis 
6315999, que salda esta conta de ganhos e perdas, 
fica abatido na verba de despezas preliminares. Es- 
tes dous dividendos correspondem a um juro annual 
de 6 emeio por cento, que maior seria, e deveria 
ser, se não fosse a crise que atravessamos, € se o es- 
tado politico e financeiro do Brazil, com a persisten- 
cia da baixa de cambio, não tivesse contrariado as 
nossas ordens e osnosgos planos, mas em compensa- 
ção ahi vêdes robustecido o nosso fundo do reserva, 
que apenas com a terceira entrada das nossas acçõos 
e no curto periodo de anno e meio, se acha elevado 4 
quantia de 7:2568999 réis, o que já é uma solida ga- 
rantia para o creditos valor das nossas acções. 

Snrs. accionistas, a despeito, porém, das contin- 
gencias mencionadas, apesar de algumas fallencias 
na praça do Porto, cujo prejuizo ainda ignoramos 
qual é, por estarem pendentes as liquidações, pode- 
mos, todavia, certificar-vos, que o nosso Banco pro- 
gride lisongeiramente, 

Temos a satisfação de vos annunciar, que das 
nossas agencias, quer de Portugal, quer do Brazil, 
inclusivé a de Londres, havemos recebido provas da 
maior solicitude pelos interesses do nosso Banco, 

Conhecedora esta gerencia da necessidade do 
augmento da emissão de notas, elevou essa emissão 
à somma de 40 contos, comprehendendo a quantia 
que circula na cidade do Porto. 

Ainda, como no anno anterior, esta gerencia re- 
cebeu do dignissimo conselho fiscal dedicada e va- 
liosa cooperação, pelo que bem merece um distincto 
voto de louvor d'esta assemblea geral. 

Snrs. accionistas, A gerencia resolveu pres- 
cindir ainda outra vez, em benefício do Banco, da 
percentagem que lhe é concedida pelo artigo 44 S 

1.º do nosso estatuto, É 

Tendo chegado a epocha, snrs. accionistas, em 
“que a gerencia entendeu que podia ter lugar a crea- 
ção da secção de seguros contra incendios, authorisa- 


do anno proximo passado,mas não comparecendo nu-. 
mero legal dos snrs. accionistas, ficou espaçada a! 
sua discussão para quando de novo fosse marcado 
dia para este fim, A gerencia, porém, ainda não s0- 
licitou do exc.=m* presidente nova convocação da as- 
semblea geral, por lhe constar, que pela maioria dos, 
nossos accionistas fôra mal recebido o artigo 35 do: 
referido regulamento, e isto pela razio de querer-se, 
que o serviço d'esta secção fosse feito pelos empre- 
gados do Banco, e suppor-se, que d'esta empreza se 
aufeririam poucas vantagens e interesses, mas esta 
gerencia que estudou a materia em questão não per- 
derá opportunidade de diligenciar nova convocação, 
para vos demonstrar, que não só os empregados do 
Banco mal podem com o serviço a seu cargo, como 
que esta secção de seguros contra incendios é de 
vantagem e de couveniencia para o nosso 'Bancu. 

Snrs. accionistas, dando por terminado o nosso 
relatorio, vos asseveramos, que todo ozelo, toda a 
assiduidade e todos os esforços empregamos em prol 
do estabelecimento que nos confiastes. 

Braga e Banco do Minho 28 de janeiro de 1867. 

Os gerentes, 

Manoel Luiz Ferreira Braga 

Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira 

João Joaquim de Carvalho Braga. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Sors. aecionistas — O conselho fiscal do Banco 


do Minho, viu e discutiu detidamente o relatorio da 13 


gerencia do mesmo Banco, que vos acaba de ser 
apresentado e dando cumprimento ao art. 41 dos nos- 
sos estatutos,vem apresentar-vos 0 seu parecer ácer- 
ca da materia do dito relatorio. 

O conselho partilha com a gerencia de toda a 
responsabilidade que lhe compete como fiscal da 
execução de todos os preceitos e disposições regula- 
mentares que constituem a base d'esta associação, 
bem como do emprego de todos os meios e excessos 
no duplo alcance de dar protecção sos vossos capi- 
taes, e promover o seu melhor interesse. N'este in- 
tuito examinamos todo ocomplexodas operaçõesban- 
carias, bem como a respectiva escripturação, poden- 
do assegurar-vos pelo exame comparativo d'esta,com 
og haveres e valores em carteira, que o estado d'este 
Banco é regularmente prospero. 

A cifra de ganhos e perdas, que monta a réis 
25:8633998, e que é o interesse de 240:0005000 no 
primeiro semestre do anno decorrido e de 860:0008 
no segundo, mostra que o capital desembolsado ren- 
deu na razão de 8, 62 p. c. Não duvidamos, pois, que 
o dividendo deste semestre seja de 3 e meio p. c. ou 
28100 por seção, porque pelo jogo de operações e 
calculos a que procedemosclaramente se demonstrou 
que este dividendo garantindo a integridade do ca- 
pital social, permitte ao mesmo tempo a satisfação 
de todas as disposições estatusrias, deixando em fun- 
do de reserva um bom credito de 7:2568999, para 
fazerwface a todas as eventualidades e o de 6315999 
para diminuir ás despezas preliminares, 

O relatorio da gerencia mereceu, pois, a nossa 
approvação por ser a expressão fiel do estado d'esta 
casa commercial, sendo ao mesmo tempo documento 
justificativo da probidade, sensatez, e acurado zélo 
da gerencia d'ella. 

A par da boa regularidade de todos os actos 
dos funccionarios d'este estabelecimento, e do pro- 
gresso dos vossos interesses, sua natural e legitima 
consequencia, temos a fazer-vos menção do de 
da gerencia, cedendo ainda pc 
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mente que lhe fosse consagrado na acta um voto de 
louvor e agradecimento. 

No decurso do anno findo, e em todo o tempo da 
nossa fiscalisação, procuramos sempre satisfazer á 
confiança que em nós depositastes, empenhando-nos 
quanto humanamente se póde, e as circumstancias o 
permittiam, para que este estabelecimento podesse 
ser julgado entre os da sua cathegoria, comomodello 
na observancia dos seus regulamentos, e na lealda- 
de e boa fé das suas operações, porque entendemos 
ser esta a base mais solida para fundar a prosperi- 
dade e bom exito de todas as negociações, temos dis- 
to inteira consciencia. O movimento da caixa, a alta 
cifra dasletras descontadas,e mais que tudo a eleva- 
da somma dos depositos, mostra, que não foram bal- 
dados 08 nossos esforços e que esta povoação acha 
vantagem nas transacções com esta casa : de ma- 
neira que n'esta instituição tão favoravel aos nossos 
interesses, vai tambem um grande serviço prestado a 
esta cidade e ao paiz. 

Snrs. accionistas, está cumprida a nossa missão, 
retiramos d'este lugar de incalculavel responsabili- 
dade com o animo tranquillo e firme crença, de que 
cumprimos o nosso dever, e fazendo votos porque es- 
ta nascente associação continue nos annos futuros, 
progressiva e vigorosa como pedem os nossos inte- 
resses e vehementemente desejamos. 

Braga, 28 de janeiro de 1867. 

O presidente-—Henrique Freire de Andrade. 

Vogaes—Menoel de Magalhães Araujo Pimen- 
tel, José Joaquim Lopes Cardoso, Francisco Antonio 
de Araujo Reis, Antonio José Gonçalves Braga. 
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Sociedades anonymas 
(Continuado do n.º 24) 
SECÇÃO III 
Das acções e da sua transmissão 


Art. 6.º O capital das sociedades anonymas 
consistindo em dinheiro ou em valores de qualquer 
naturesa, é sempre representado e dividido em ac- 
ções de um valor igual, podendo comtudo o mesmo 
titulo representar mais de uma acção. 

$ 1.º As acções são sempre nominativas em- 
quanto o seu valor nominal não estiver integralmen- 
te pago, ; 

$ 2.º Depois do integral pagamento das acções, 
og interessados podem exigir que se lhes passem ti- 
tulos ao portador, quando nos estatutos não houver 
expressa estipulação em contrario. 

Art. 7.º Os accionistas de uma sociedade ano- 
nyma não respondem por perdas, além do montan- 
te das suas acções, mas são responsaveis pelo pa- 
gamento integral d'aquellas por elles subscriptas ou 
possuidas, e é nulla toua a clausula ou estipulação 
contraria. 

$ unico. O facto da subscripção importa acei- 
tação plena do contrato social. 

Art. 8.º A propriedade das acções nominativas 
transmitte-se por todos os modos de cessão admitti 
dos em direito, com sujeição ás clausulas especiaes 
que os interessados estipularem nos estatutos, A 

ropriedade das acções ao portador transmitte-se pe- 
a simples tradição do titulo. 

8 unico. Quando as acções, antes do seu inte- 
gral pagamento, forem transmittidas sem previa 
approvação da administração da sociedade, e o no- 
vo possuidor do titu'o deixar do effectuar os respe- 
ctivos pagamentos, fica subsistindo a responsabilida- 
de do accionista que assim as tiver transmittido, 
com recurso contra qualquer cessionario que tiver 
deixado de effectuar os pagamentos a que era obri- 

ado. 
j Art. 9.º As acções não são negociaveis senão 
depois da constituição da sociedade, e tendo-se rea- 
lisado o pagamento de 10 por cento do seu valor 
nominal, 

Art. 10.º Na séde da sociedade haver á um re- 
gisto especial de todos os eccionistas, contendo; 

1,º Os nomes dos primeiros subscriptores do ca- 
pital social, eo numero de acções por cada um subs- 
criptas; y 

2.º As transferencias ou transmissões das 
acções, com a declaração da approvação dada pela 
administração, quando esta tiver tido lugar para os 
effeitos do & unico do artigo 8.º; 

3º Os pagamentos das prestações; 

4º A conversão das acções nominativas para 
titulos ao portador, quando tiver tido lugar. 


sapêgo 


Art. 11.º Toda a acção é indivisivel em refe- 
rencia á sociedade. Quando um d'estes titulos per- 
tencer a diversas pessoas, a sociedade suspenderá o 
exercicio dos direitos que a taes titulos são inheren- 


ommercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 7 
Repetições . Oo en do DM 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


40 réis 
20 » 
120 


N. 25. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


subscripto, nos estatutos se consignará o direito de 
poderem esses accionistas reunir-se em conferencia, 
com os fins seguintes : 

1.º Para o exame e discussão do relatorio e con- 


dispostos para concessões mutuas os amigos 


do presidente e os seus adversarios, e essa re- 
ciprocidade de concessões póde vir a desfechar 


tes, emquanto não houver pessoa desiguada como tas annuges apresentadas pela administração, e do | em boa e santa paz. 


proprietario, excepto em referencia ao pagamento 
dos dividendos. 


SECÇÃO IV [ 


Da administração e do conselho de vigilancia 


Art. 12.º As sociedades anonymas são admi-| 


'mistrdas por mandotarios temporarios, revogaveis, 


retribuidos ou gratuitos, escolhidos d'entre os asso- 
ciados. . 

S 1.º Estes mandatarios representam a socie- 
dade em todos os actos judiciaes e extrajudiciaes. 

S 2.º As attribuições dos mandatarios, qual- 
quer que seja sua denominação, são sempre indi- 
cadas nos estatutos e regulamentos especises. 

àrt. 13.º Os mandatarios, cujo numero é fixa- 
do nos estatutos, são eleitos pela assemblea geral 
dos associados por tempo certo e determinado; en- 
tendendo-se porém que o mandato é sempre revo- 
gavel, quando a assemblea geral o julgue conve- 
niente, 

S 1.º Os estatutos determinarão se, findo o pra- 
so do maudato, poderá ter lugar a reeleição total ou 
parcial; e, não o determinando, entende-se que a re- 
eleição é prohibida. E 

S$ 2.º O modo de suprir as faltas temporarias ou 
permanentes de qualquer dos mandatarios será in- 
dicada nos estatutos. : 

Art. 14.º Os fundadores de qualquer socieda- 
de anonyma podem designar nos estatutos os manda- 
tarios para a primeira administração da sociedade, 
a qual não durará mais de seis annos, sem prejuizo 
do principio da revogabilidade prescripto no artigo 


Art. 15.º Os mandatarios das sociedades ano- 
nymas só respondem pela execução do mandato con- 
ferido e aceito, e não contrahem obrigação alguma 
pessoal ou solidaria em relação ás operações da so- 
ciedade., 

São porém pessoal ou solidariamente responsa- 
veis, conforme as regras do direito commum, para 
com a sociedade e para com terceiros, pela falta 
de execução do seu mandato, violação dos estatutos 
e preceitos d'esta lei. 

Art. 16.º Todo o mandatario, de qualquer so- 
ciedade anonyma, que deixar de ser accion ista, deve 
immediatamente resignar o seu mandato; e, selo não 
fizer e continuar a gerir, é pessoalmente responsavel 
por todos os actos por elle praticados, e por todas as 
convenções feitas em nome da sociedade. À 

Art. 17.º Os mandatarios de qualquer socieda- 
de anonyma não podem fazer por conta da socieda- 
de operações alheias no seu objecto ou fim, sendo os 
factos contrarios a este preceito considerados viola- 
ção expressa do mandato. 

Art. 18.º E' expressamente probibido aos man- 
datarios d'estas sociedades negociar por conta pro- 
pri, directa ou indirectamente, com a sociedade, cu- 
Ja gerencia lhes estiver confiada, salvos os casos de 
especial authorisação concedida expressamente em 
assemblea geral. À 

Art. 19.º As operações de qualquer sociediade 
anonyma, que dependerem de conhecimentos tecbni- 
cos e especiaes, ou a administração quotidiana dos 
negocios sociaes, podem ser confiadas a um ou mais 
gerentes, associados ou não, cuja nomeação, exone- 
ração e attribuições serão expressamente reguladas 
pelos estatutos. 

- S unico. A responsabilidade d'estes gerentes, 
em referencia aos seus mandantes, é determinada 
pelas regras de direito que regulam o contrato de 
mandato, | 
Art. 20.º Em todas. as gocieda des agnonymas 
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tutos, e podendo ger 
dos. 
-Sunico. Os estatutos indicarão o modo de 
supptir o impedimento temporario ou permanente 
dos membres do coriselho de vigilancia. 
Art. 21.º Incumbe ao conselho de vigilan- 


cia : 
1.º Examiuar, sempre que o julgue convenien- 
te, a escripturação da sociedade; 

2.º Convocar a assembleia geral quando o jul- 
gue necessario, exigindo-so neste caso o voto una- 
nime; 

3.º Assistir, com voto unicamente consultivo, 
ás sessões da direcção sempre que o julgue conve- 
niente; 

4.º Fiscalisar a sdministração da sociedade; 

d.º Dar parecer sobre o balanço, inventa- 
rio e relatorio, a que se refere o artigo 31.º. 

Art. 22.º As funcções dos membros do conse- 
lho de vigilancia são gratuitas eu remuneradas, 
conforme fôr determinado pelos estatutos. 

$ unico. O cargo de membro do conselho de 
vigilancia é incompativel com qualquer outro da 
sociedade. 

Art. 23º A responsabilidade dos membros do 
conselho de vigilancia regula-se pelas regras geraes 
do contrato de mandato. , 

Art, 24.º Os membros do conselho de vigi- 
lancia recorcem a consultores estranhos á socieda- 
de, quando por deliberação unanime o julguem ne- 
cessario como meio de informação; sendo as des- 
pena feitas com estas consultas pagas pela socie- 

ade. 

Art. 25.º As assembleias geraes, quando o jul- 
gam necessario, nomeiam commissões especiaes de 
inquerito para o exame dos actos da adminis- 
tração. 

SECÇÃO V 
Das assembleias geraes 


Art. 26.º Todos os annos haverá pelo menos 
uma vez a reunião da assembleia geral dos accio- 
nistas, em epocha fixada pelos estatutos; e as reu 
niões extraordinarias quando e pelo modo que 
fôr indicado nos mesmos estatutos. 

S 1.º Para execução da disposição anterior, 
os estatutos indicam sempre expressamente: 

1.º Epocha e modo das convocações da as- 
sembleia geral, que serão sempre feitas com a maior 
publicidade possivel, por annuncios nos jornaes e 
cartas dirigidas a todos os possuidores de acções 
nominativas, que tiverem direito a tomar parte nas 
deliberações; 

2.º Modo de as constituir; É 

3.º Numero de votos que póde ter cada accio- 
nista, em relação ao numero de acções que pos- 
suir ; 

4.º Direito de representação dos accionistas 
ausentes por mandatarios especises, indicando se 
estes podem deixar de ser associados, e se um 
procurador póde representar mais de um accio- 
nista ; 

9.º Numero de votos e representação do capi- 
tal necessario, para que qualquer deliberação seja 
valida, 

$ 2.º Quando uma assembleia geral regular- 
mente convocada, segundo as regras prescriptas nos 
estatutos, não possa funccionar por falta de nume- 
ro de accionistas, ou por falta de sufliciente repre- 
sentação de capital, os interessados serão immedia- 
tamente convocados para uma nova reunião, que 
terá lugar em praso não menor de quinze dias nem 
maior de trinta; e as deliberações tomadas n'esta 
reunião são validas, qualquer que seja o numero 
dos adere presentes e a representação do ca- 

ital, 
Ê Art. 27,º Os estatutos indicarão o modo especial 
de constituir as assembleas geraes, em que houver 
de se deliberar : 

1.º Sobre augmento de capital; 

2.º Sobre qualquer modificação dos estatutos; 

3.º Sobre a prorogação da sociedade além do 
praso que fôr indicado nos estatutos ; 

4.º Sobre a dissolução e liquidação da socie- 
dad 


e. 
Art. 28.º As deliberações da assemblea geral 
sÃo tomadas por maioria de votos, salvo os casos em' 


que a leiou os estatutos expressamente determinem ' 


o contrario, 
Art. 29.º Quando n'uma sociedade anonyma ha- 
ja accionistas residentes em um paiz estrangeiro, que 


| representem pelo menos 25 por cento do capital de novo em consideração. Temos, 
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bleia exonera-= 


parecer sobre estes documentos emittido pelo conse- 
lho de vigilancia; 

2º Para de entre si nomearem um ou mais ac- 
cionistas, que venham á séde da sociedade represen- 
tal-os na assemblea geral ordinaria em que fór dis- 
cutido aquelle parecer, 

S 1.º Os accionistas escolhidos em virtude do n.º 
2.º d'este artigo, são admittidos na assemblea geral, 
apresentando a acta de conferencia devidamente le- 
galisada, contendo : 

1.º Indicação nominal dos accionistas que se 
reuniram; 

2.º Declaração expressa de que tiveram conhe- 
cimento dos documentos a que se refere o n.º 1.º d'es- 
te artigo; 

3.º Indicação expressa dos representantes no- 
meados e dos poderes que lhes foram conferidos. 

S 2.º Estes representantes teemh na assemblea 
geral tantos votos quantos pelos estatutos pertençam 
aos accionistas committentes, ; 

S 3.º Para levar a effeito o disposto n'este arti- 
go, Seus numeros e $$, os accionistas residentes em 
paiz estrangeiro, a que se refere a primeira parte 
deste artigo, nomearão de entre si um que da admi- 
nistração central receba os exemplares do relatorio, 
contas € parecer, proceda á sua distribuição, convo- 
que a conferencia e se corresponda com o presidente 
da administração, 

» 4º A administração central, logo que o rela- 
torio e documentos, a que se refere este artigo, te- 
nham sido examinados pelo conselho de vigilancia, é 
obrigada a remetter uma copia d'elles ao accionista, 
que tenha sido nomeado nos termos e para os fins ex- 
pressos no $ antecedente, : 

* 85º As disposições anteriores não prejudicam 
o direito, que pelos estatutos tenham os accionistas, 
de que se trata, de virem pessoslmente tomar parte 
nos trabalhos da assemblea geral ou de mandarem 
procurador especial que os represente, quando não 
tenham querido aproveitar-se das concessões d'este 
artigo e seus SS. 

$ 6.º Quaudo se dê o caso previsto e regulado 
n'este artigo, o praso entre a apresentação do pare- 
cor do conselho de vigilancia e a sua discussão, a 
que se refere o artigo 31,º, será fixado por fórma que 
possam inteiramente ser cumpridas as disposições 
d'esta lei, modificando-se n'este caso, por modo con- 
veniente, o preceito do referido artigo. 

$ 7.º Salvo o caso, a que este artigo se refere, 
os accionistas residentes em paiz estrangeiro são 
sempre equiparados em tudo e para todos os effeitos 
aos accionistas nacionaes ou que residam em Portu- 


gal, 


SECÇÃO VI 


Dos inventarios, balanços e contas, fundo de reserva 
e dividendos 


Art, 30.º Em todos os semestres os mandata- 
rios das sociedades anonymas apresentam ao con- 
selho de vigilancia um resumo do balanço do activo 
e passivo da sociedade. 

Art. 31,º No fim de cada anno os mandatarios 
apresentarão ao conselho de vigilancia o inyentario 
desenvolvido do activo e passivo da sociedade, indi- 
cando o valor dos bens moveis e immoveis, e dando 
conta de todos os contratos e compromissos executa- 
dos ou em execução. Este inventario será acompa- 
nhado de um balanço ou conta corrente, de perdas e 
ganhos, de um relstorio da situação commercial, fi- 
nanceira e economica da sociedade. 

$ 1.º A apresentação dos documentos, 
rerere este ari PO, ASVve ser teits 
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$ 2.º O balanço ou conta corrente, com o 
cer do conselho de vigilancia, será enviado a 
um dos accionistas portadores de titulos nominati- 
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ados no & 


da assemblea geral. 


$ 3.º Pelo mesmo espaço de tempo de quinze dias 


estarão patentes todos os documentos a que se refe- 
rem os artigos antecedentes, bem como a lista ge- 
ral dos accionistas (que nos termos dos estatutos de- 
verem constituir a assemblea geral), no escriptorio 
da sociedade, para poderem ser examinados por to- 
dos os accionistas, 

S 4.º Findo este praso os mesmos documentos 
serão submettidos á deliberação da assembleia ge- 
ral, 

Art. 32º A approvação, dada pela assemblea 
geral ao balanço e contas da gerencia da administra- 
ção, liberta os mandatarios administradores e mem- 
bros do conselho de vigilancia da sua responsabili- 
dadepara com a sociedade, salvo o caso de reserva 
em contrario feita na mesma assembleia geral, ou 
provando-se que nos inventarios e balanços houve 
omissões ou indicações falsas, com o fim de dissimu- 
lar a verdadeira situação da sociedade. 

Art. 33.º Dos lucros liquidos da sociedade uma 
parte, que os estatutos indicarão sempre, é destinada 
para a formação de um fundo de reserva; e a obri- 
gação de separar, em cada anno, para este fim, uma 
parte dos lucros liquidos só deixa de existir quando 
q fugdo de reserva represente a decima parte do ca- 
pital social, 

Art. 34.º E' expressamente prohibido que nos 
estatutos se estipulem juros certos e determinados 
para 08 accionistas, os quaes unicamente teem direi- 
to á parte proporcional, que lhes caiba nos lucros li- 
quidos que eftectivamente resultem das operações da 
sociedade, comprovados pelos balanços. A distribui- 
ção de dividendos ficticios é considerada violação de 
mandato por parte dos mandatarios que a tiverem 
consentido. 

$ unico. Podem comtudo os estatutos, por ex- 
cepção á disposição anterior, quando a sociedade ca- 
reça immobilisar grandes capitaes em construcções, 
conceder aos accionistas, unicamente durante o pra- 
so de taes construcções, um juro certo e determina- 
do sobre o valor dos capitaes por elles subscriptos e 


effectivamente pagos. 
(Conclue) 


a 
Revista da politica externa 


Noticias dos Estados Unidos, que alcan- 
çam até ao dia 9, dizem que o senado havia 
retirado ao presidente o poder discricional de 
proclamar uma amnistia geral, e que tanto o 
senado como o congressó haviam validado, 
apezãr do «veto» do presidente, o bill que 
admitte aos negros o exercicio dos direitos 
eleitoraes. São resoluções que sabem dos limi- 
tes da Constituição da União, e que provam 
que os Estados Unidos estão outra vez em ves- 
peras de uma crise, 

Um deputado do Ohio havia apresentado 
na camara dos representantes uma resolução 
para se formular accusação contra o presi- 
dente Johnson por abuso grosseiro do «vetos», 
abuso do direito de nomeação e de perdão, 
disposição venal da propriedade publica e in- 
tervenção illicita nas eleições. A resolução au- 
thorisava a commissão judiciaria a averiguar 
o proceder do presidente e a apresentar um 
relatorio sobre os motivos da accusação. Pos- 
ta á votação, foi approvada por 107 votos con- 
tra 38. 

Ha, porém, dous despachos, posteriores 4 
data d'estas noticias, que lhes modificam a 
gravidade. Segundo um, esperava-se que re- 
nunciassem á accusação os authores d'ella por 
se ter tornado muito impopular, e, segundo 
o outro, a legislatura da Virginia, q 
regeitado a emenda constitucional, i 
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vos quinze dias antes do praso fixado para a reunião 
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portanto, 'dio. 


Haja ao menos esta esperança para se po- 
der dizer que são hoje boas e de paz as no- 
ticias de todo o mundo. Por um lado vemos 
em Roma o snr. Tonello de acordo, final- 
mente, com o cardeal Antonelli; por outro diz- 
nos o telegrapho que os delegados dos Estados 
da futura Confederação do Norte assignaram 
em Berlim, no dia 23, o tratado federal. Mes- 
mo na Austria, parece chegado em fim o mo- 
mento do beijo de paz. No mesmo dia 23, 
os delegados da Dieta hungara apresentaram 
ao imperador Francisco José a representação 
unanimemente approvada pela meza dos de- 
putados e pelos magnates contra o decreto da 
reorganisação militar. O imperador, na sua 
resposta, manifestou a esperança de poderem 
ser removidos os escrupulos por um xovo res- 
cripto que breve verá a luz publica, e de lhe 
ser em fim possivel a formação de um ministe- 
rio hungaro responsavel, De mais, o «Deba- 
te» de Vienna diz que o partido centralista 
allemão está a perder toda a sua popularida- 
de, mesmo na capital do imperio. 

E' verdade que se diz que o governo prus- 
siano faz preparativos militares, e que as offi- 
cinas para a fabricação de espingardas de agu- 
lha trabalham activamente para que breve se- 
ja munido dessas armas todo o exercito da 
Allemanha do Norte. Mas isto não passa de 
«diz-se», e, de mais, attribue-se essa effer- 
vescencia bellicosa a não querer a Prussia ser 
colhida de improviso por complicações da 
questão oriental, quando ha boas esperanças 
de que essa questão não tome agora uma lati- 
tude assustadora. 

E” verdade tambem que a Hespanha trata 
da reorganisação do seu exercito, decretando 
o governo que a força armada seja de 200:000 
homens, distribuidos em exercito permanente, 
primeira reserva oureserva activa, e segun- 
da reserva ou reserva sedentaria, Mas a Hes- 
panha não faz mais, n'esse ponto, do que vê 
fazer ás grandes nações, e de certo está mui- 
to longe de intenções bellicosas, mesmo por- 
que lhe faltam as tres cousas essenciaes para 
fazer a guerra : dinheiro, dinheiro e dinheiro. 

À Russia apanhou a luva que lhe arremes- 
sou ha pouco tempo a Santa Sé. O principe 
Gortschakoff, em uma nota circular dirigida 
ás legações russas e acompanhada de uma 
memoria explicativa, refuta as allegações da 
corte de Roma e os documentos relativos 4 
concordata que existia entre o pontificado e 
a Russia, publicados pelo governo romano, e 
trata de demonstrar que foi a corte de Roma 
que provocou 0 rompimento, e que a abroga- 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 22 de 28 de Janeiro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Annuncio ácerea do naufragio da galera por- 
tugueza «Maria», que teve lugar no dia 5 do cor- 
rente no porto de Vigo. 
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Paquete do Brazil. —Segundo o te- 
legramma que no lugar competente publica- 
mos, devia entrar hontem no Tejo o paquete 
inglez «Oneida», procedente dos portos do 
Brazil. | 

Se a mala, como é de esperar, vier no cor- 
reio de hoje e a correspondencia fôr distri- 
buida a tempo opportuno, daremos em outro 
lugar as principaes noticias que nos chegarem 
d'aquelle imperio. 

- Suffragios.—Celebraram-so hontem, 
na capella do hospital da Misericordia, por 
se achar impedida a egreja em consequen- 
cia das obras, os suffragios que annualmen- 
te costuma mandar fazer a meza d'aquella 
Santa Casa por alma do fundador da mesma 
piedosa instituição, D. Lopo de Almeida, fal- 
lecido em Madrid no anno de 1584. 

Na forma do costume dos mais annos e 
segundo o legado instituido por aquelle in- 
signe benemerito da humanidade, cinco po- 
bres, a quem foram previamente distribuidos 
vestuarios completos, assistiram aos ofícios, 
sendo-lhes em seguida servido pela meza um 
abundante jantar, piedoso complemento das 
caridosas disposições deixadas pelo institui- 
dor d'aquelle estabelecimento antes de voar 
a receber o premio das suas virtudes. 

Commissão de viação. —Reuniu-se 
na segunda-feira no governo civil, como dis- 
semos, a commissão de viação municipal, pa- 
ra tomar conhecimento das reclamações de 
algumas camaras municipaes relativamente 
á construcção de estradas nos seus con- 
celhos. 

À commissão, segundo nos informam, to- 
mou conhecimento das reclamações que lhe 
foram apresentadas, mas por emquanto não 
tomou resolução alguma ácerca do objecto 
d'ellas. 

Já que fallamos neste assumpto, é do 
nosso dever lembrar e pedir ao governo que 
determine a confecção de estradas distri- 
ctaes no districto do Porto, pois, segundo as 
informações que temos, é n'este districto on- 
de ellas sê acham em peor estado, ou, para 
melhor dizer, onde não ha nenhumas. 

Predio em ruina. — Pela adminis- 
tração do 3.º bairro vai ser intimado o pro- 
prietario do predio n.º 8 a 12, sito na rua de 
Valle de Pegas, para que no praso de 30 dias 
faça reparar a frontaria da supra-citada pro- 
priedade, que se acha em estado de ruina, 
ameaçando desabar com grave prejuizo do 
publico. 

No caso que o proprietario não faça a re- 


ue tinha paração, a exc.=* camara a mandará fazer 
pelos seus operarios, 


à custa do dono do pre- 


Transferencia e'momeação. —' Ordens honorificas. — Contam-se que bem notou o arcebispo S. Giraldo, admi- 
Em consequencia do fallecimento do snr. Joa- no mundo 123 ordens honorificas destinadas rando-se da jurisdição dos prelados d'esta igre- 
quim Eduardo Salgado, consta que fôra trans-ja galardoar o merito civile o merito militar. lja ser independente da sua; mas comtudo na- 
ferido de Villa do Conde para Villa Nova de| Eis em que prog er nuno se decom-|da fez contra ella. Estaço cap. 25, n.º 3, 
Gaya o recebedor d'aquelle concelho, o snr.|põe | 


“Antonio Maria Baldaque Carneiro e Sá. 


sor. Francisco do Canto e Castro. 


Registro dos creados.—Já passajna Grecia, uma; na Baviera, onze; no ducado|da que usavam na sua igreja, e suas 
de 3:000 o numero de criados e criadas que | de Bade, tres; na Hesse, quatro; nos Estadosjxas. A D. Mauricio succedeu o arcebispo 
se acham registrados na delegação de policia. | da Igreja, quatro; no ducado de Brunswick, | Paio Mendo no anno do Senhor 1118 que fal- 
O praso marcado para o registro terminava |uma;na Dinamarca, duas; em Portugal, seis;[leceu no de 1137 sem obrar cousa alguma 
amanhã, porém foi prorogado por mais 1ôjna Suecia e na Noruega, cinco; na Saxoniajcontra a jurisdição dos priores; e o mesmo fez 
dias, vindo, portanto, a terminar no dia 15| Real, quatro; na Saxe Coburgo Gotha, uma; |D. João o primeiro, que lhe succedeu no anno 
no Wurtemberg, tres; no Anhatt, uma; nojdo Senhor de 1139 e morreu no de 1173 0 
A's segundas, quartas e sexta-feiras é o|principado de Monaco, uma; no ducado de qual foi legado apostolico, como diz Marian- 

assau, duas; no de Oldemburgo, uma; nosfna liv. 19, cap. 14, e contemporaneo de el- 
Paizes Baixos, quatro; na Turquia, tres; nojrei D. Affonso Henriques, que com elle assi- 
reino de Tunis, duas; na Persia, duas; no Me-|gnou a doação que este rei fez aos religiosos 
xico, quatro; no Brazil, cinco; nas ilhasjde Santo Agostinho do mosteiro de S. Tor- 
Sandwich, uma; na republica de San Marino, | quato. 


de fevereiro. 


registro dos creados, e às terças-feiras, quin- 
tas e sabbados o das creadas. 

Ofícios fanebres.—Deve chegar 
hoje a bordo do vapor «Luzitania», sahido 

“hontem de Lisboa, o cadaver do sor. Eduar- 
do Rodrigues de Azevedo, fallecido, como 
dissemos ha dias, na ilha da Madeira, para 
onde tinha ido com o fim de encontrar alli- 
vio aos estragos de uma tysica pulmonar 
de que foi victima. 

Logo que o vapor lance ferro, os restos 
mortaes do chorado mancebo serão deposita- 
dos na capella do Terreiro da Alfandega, don- 
de ás Ave-Marias seguirão, em carro funebre, 
para a real capella de Nossa Senhora da 
Lapa. 

Alli serão dirigidas ao Altissimo por sua 
alma, as ultimas preces da igreja, antes que 
o cadaver que aquelle espirito, adornado de 
virtudes, animou, vá para sempre esconder-se 
n'um dos jazigos do cemiterio d'aquella irman- 
dade. 

Concerto. —O pianista snr. Annibal 
Napoleão deu hontem á noute um concerto no 
theatro Baquet, coadjuvado pelos snrs, Au- 
gusto Marques Pinto, rebequista, Arthur Fer- 
reira de Sousa e Miguel Angelo Pereira, pia- 
nistas. 

Houve diminuta concorrencia. 


Tanto o beneficiado como os outros artis-|. 


tas foram muito applaudidos. 

Os Bancos. —Acaba de sahir à luz em 
Lisboa um interessante livro que tem por ti- 
tulo «Os Bancos e os principios que regem 
a emissão e circulação das notas». E” seu 
author o snr. Serzedello Junior. 

A obra é para mais detalhado exame do 
que nol-o permitte a indole d'esta secção e o 
tempo de que podemos dispor. Todavia o que 
podemos affiançar é que a sua leitura não se- 
rá desapreciada pelos que amam os estudos 


para cada nacionalidade : 


Ha em França uma ordem; na Austria, | Mauricio seu successor, o qual estando de pos- 

Para occupar o lugar que deixou vago ojnove;na Inglaterra, sete; na Hespanha, dez; |se do arcebispado pelos annos do Senhor de 
snr. Baldaque, dizem-nos que fôra nomeado o|na Prussia, nove; na Italia, quatro; na Rus-/1112 e sendo mui zeloso das juridições, nun- 
sia, oito; na Belgica, uma; no Hanover, duas;[ca usou perturbar aos priores de Guimarães 


uma. 
Às ordens mais antigas são: a ordem mi- 
litar de Alcantara, fundada em Hespanha pelo 
abbade de Fitero em 2 de dezembro de 1177; 
a ordem militar de S. Thiago da Espada, fun- 
dada em Hespanha por tres cavalleiros reu- 
nidos contra os mouros, em 1170, e appro- 
vada por Alexandre III em 5 de julho de 1175; 
a ordem militar de Calatrava, fundada na 
Hespanha por Sancho III, rei de Castella, 
em 1158; a ordem de Dannebrog, fundada 
na Dinamarca, por Waldemar, em 1219; a 
ordem de Aviz, fundada em Portugal por D. 
Affonso Henriques em 13 de agosto de 1162. 
As mais modernas são: nas ilhas Sand- 
wich, a ordem de Kamehameha, instituida 
em 11 de abrilde 1865. Na Turquia, a or- 
dem da Osmania, estabelecida em 1861, 
pelo sultão Abdul-Aziz-Kban. Na Inglaterra, 
a ordem da Estrella da India, instituída pela 
rainha Victoria em 25 de junho de 1861. No 
Mexico, a ordem da Aguia mexicana, funda- 
da pelo imperador Maximilianc, no 1.º de 
janeiro de 1865. 
Entre estas 123 ordens, quatro foram es- 
pecialmente creadas em honra das senhoras, 
são: na Austria, a ordem da Cruz estrellada, 
instituida, em 18 de setembro de 1668, por 
Leonor Gonzaga, mãi de Leopoldo 1; em 
Portugal, a ordem de Santa Izabel, fundada 
por D. João, principe regente, em 4 de no- 
vembro de 1801; no Mexico, a ordem de S. 
Carlos, instituida pelo imperador Maximilia- 
na e pela imperatriz Carlota, em 10 de agos- 
to de 1865; na Prussia, a ordem de Luisa, 
creada por Frederico Guilherme III; em 3 de 


O mesmo fez o arcebispo de Braga D. 


anne- 


D. 


Seguiu-se ao arcebispo D. João o primei- 
ro o Beato Godinho no anno do Senhor de 
1175 que morreu no de 1188 a quem ss se- 
guiu D. Martinho segundo no anno de 1188 
g falleceu no de 1219, de quem se faz men- 
ção em uma doação que el-rei D. Sancho fez 
do casal de Moucos na freguezia de S. Mi- 
guel de Creixomil, termo de Guimarães, a 
Gonçalo Pires, em que assignou este arcebis- 
po, que está no Tombo dos Reguengos, e no 
livro dos privilegios de Nossa Senhora fl, 
16. Por morte d'este arcebispo D. Martinho 
segundo entrou no mesmo anno de 1219 D. 
Pedro terceiro, que floreceu até ao de 1227 
sem haver entre todos elles, e os priores de 
Guimarâes dissensão nem controversia algu- 
ma contra a conservação da sua jurisdição, 
cê quando não fosse nascido de sua boa con- 

ição, por se contentarem com o seu, seria 
por respeito ou medo de seus reis, que tinham 
sua côrte n'aquella villa. 

Para el-rei D. Affonso Henriques conquis- 
tar melhor as terras da Estremadura e Alem- 
tejo, que os mouros occupavam, mudou a sua 
corte para a cidade de Coimbra, levando com- 
sigo aos vimaranenses, de quem muito se fia- 
va, e com a sua ausencia ficou a sua igreja e 
capella real de Guimarães desamparada do 
seu favor, e os arcebispos de Braga com ou- 
sadia para a molestarem e conquistarem por 
armas, para se fazerem prelados d'ella, como 
o fez D. Estevão Soares da Silva, que sendo 
provido no arcebispado de Braga por falleci- 
mento do arcebispo D. Pedro o quinto do 
nome, acommetteu aquella igreja com muita 
gente, que o seguiu, e o prior, conegos, e mais 


' Domingos José da Silva Lima, fallecido 


E gado ER df. vi e... .u... ... Eb io Ê - sa 
em doill.=o gnr. Joã 3 Oliveira 
Azevedo, para 


a alma do sor, 


nm é 


suffragar 


Há MIS ssa ts cs sais 
Idem rendimento das cadeiras 
BOJALÓIO oseseresise cado cus cioo GE 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre ... 


113300 
8680 


2028415 
Saldo supprido pelo thesoureiro..,...... 1468030 


Réis... 3488445 

DESPEZA 
Pago pelos ordenados d'este mez....... « 148900 
Idem comedorias e despezas no asylo .... 3335545 


Réis... 3485445 


MOVIMENTO DO ASYLO EM DEZEMBRO DE 1866 


Existiam em 30 de novembro findo 83 homens 
e 104 mulheres no asylo—8S homens e 6 mulheres 
no hospital —total 201. 

Entraram 2 homens e 3 mulheres. 

Ficam existindo 84 homens e. 105 mulheres no 


o homens e $ mulheres no hospital — total 
6 


“Porto 81 de dezembro de 1866. 
Barão de Nova Cintra, 
« Provedor, 


Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro. 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 29 
de janeiro de 1867 


CONFERENCIA 


N.º 6:599 (tem appensos os autos de reconven- 
ção que se seguem) —Relator o exe.»º conselheiro 
visconde de Lagoa — Autos crimes da relação do Por- 
to, recorrente Anna Gomes Carreira, recorrido o 


N.º 6:599-A (appensos os autos supra)—Rela- 
tor 0 exc.»º conselheiro visconde de Lagoa — Autos 
crimes da relação do Porto, recorrente Luiza Perei- 
ra (viuve), recorrido oM. P. 

N.º 6:657—Relator o exc.mo conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes do juizo de díreito da comar- 
ca de Rezende, recorrente o M. P., recorrido Anto- 
nio da Cunha Mendes Junior. 

N.º 6:387— Relator o exc.=º conselheiro Seabra 
— Autos crimes do juizo de direito da comarca de 
Pinhel, recorrente Francisco dos Santos Bordallo, 
recorrido José da Encarnação Cunha, 

N.º 6:769 —Relator o exe.=mº conselheiro Alves 
de Sá-—Antos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o M. P., recorrido Joaquim Cerqueira, 

N.º 6:780 —Relator o exc.=* conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te oM. P., recorrido Francisco Notario. 

N.º 6:748-—Relator o exe.mº conselheiro Agui- 
Jar— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
o M, P.,recorridos Agostinho Fernandes de Meirel- 
les, mulher e outros. 


98600, 


cite sd Nom 


> 


va Pereira, 803 litros de vinho, 


ro, 1 Eai jo com carne de porco; J. Pereira da Cu-| 
nh 5 ito com armações dt madeira. 
“ 


o : 
com cordovões e 1 caixa com gementes; F. P. da Sil-[ OBS 
Ina 


—Na barca Social, J. Ferreira de Cas- O 


is. É 


EF NAQUES METEOROLOGIOAS 
VATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
ICO-CIRURGICA DO PORTO 


“MED 


pesa “E [Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
ERNAMBUCO—NO brigue Triumpho, A. dal & |” ob Anem 

Costa Gama, 178 litros de vinho; Jogé tono: 20/ o sind ga da athm. 
cunhetes e 12 barris com ferragens; J. J. Barbosa Grau de 
Lima, 100 cunhetes com chumbo e 1 caixão comre-| & | Altura | Graus | Lomid Estado 
troz; José Pinto, 1 dito com obras de prata; A. R.| o | Corre- | centesi- | + em do-ceu- 
da Cruz Continho, 2 ditos com livros. E | eta em) mais | fo coes e do 

PARÁ — Na barca. Adelaide, J. C. da Cunha| & | mili- | Temp.á o catura- Pe 
Coimbra, 1 caixão com carne de porco; A. Monteiro | "3 | metros | sombra | «xo 109 o 
dos eres o uaaeia a Ta ir e 39 nero y É 
com feijão; Clino de Meirelles, 28 ditos com dito; A. Pl lodo tea 
Duarte Pinto, 1 barril com carne de porco; L. José|9 » 765,52 | to | 85 SE. | Limpo 
Pereira, 6 cunhetes com ferragens e 2 caixas com! Ei e so 
cavaquinhos; J. Rodrigues de Oliveira, 4 caixões com 
chapeus,45 barris e 7 cunhetes com ferragens,2 cai-|m. d.| 764,50 11,3 84 Idem 
x0es com palitos e 10 vol. com vassouras; Antonio 
B. da Fonseca Junior, 3 caixões com pedra marmo- 
re e 16 vol. de madeira; Domingos A. Soares, 3133! 3 t, 764,01 13,4 76 Idem 
litros de vinho. 


RIO GRANDE—No patacho Garibaldi, A. Cae- 
tano Rodrigues, 2671 litros de vinho; J. José da Cu- 
nha, 1 caixão com madeira. 

IDEM—No brigue Experiencia, Bernardo de| 
Moraes, 2 caixões com camisolas. 

LONDRES — No vapor ing. Albatross, Sande- 
man & C.*, 1835 litros de vinho; Vanzeller & C.º,1 
caixão com tangerinas; Clode & Baker, 2 caixas com 
doce; Hooper Brothers, 4 ditas com figuras; A, J. 
Shore & C.*, 1 dita com pinturas, 1 dita com tange- 
rinas e 66 litros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Croft 
& C., 10684 litros de vinho; Rawes & C.º, 30 cascos 
com azeite. 

NEW-YORRK—No hiate Valente 2.º, Daniel & 
Irmão, 40 feixes de cortiça; A. L. de Oliveira Ma- 
chado, 80 barris com sarro de vinho; W. Mitchell, 
120 barris vazios. 

HAVRE — No patacho Iberia, J. Gaspar da 


Maxima temperatura 15,3 
Minima » 5,2 


Quantidade de ozono 80 
Pluvimetro (alt, da agus pluvial em mil, 0. 
O director, Gomes Coelho. 


— —— . — mam 


PARTE MARITINA 


“Porto 29 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 30 
(ks 8 mozAs DA MANEÃ) 


Fóra da barra ficam : 
Barcas rus. Gethsemane, Augia e outra. 
Escunas Maria Manuella, Royal Blue Jachet, 


Graça, 19 litros de vinho; Eduardo Kebe & C.:, 82) Caroline, Norafiel e Moreencier. 


ditos de dito; Felgueiras & Baltar,534 ditos de dito. 
ILHA DE 8. MIGUEL —No hiate Dia Feliz, F. 
Chamiço Filho & Silva, 3339 litros de vinho, 


Completa descarga 
Janeiro 29 


CARDIFF—Escuna ing. Queen of the Taff. 
GLASGOW —Vapor ing. Vratry. 


Pediram licenca para sahir 
Janeiro 29 


POMARÃO—Vapor ing. Vartry. 
BREMEN—Escuna hamb. Ingeborg. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 26 e 28 


Assucar—23 caixas, 244 saccos, 3 qnartolas e 22 de janeiro. 
21 


3 cunhetes 
Café —32 saccos 
Arroz —60 saccos 
Chá—l caixa 
Couros—$880 
Ferramentas—1 caixa, 

Reexpobrtação 

Assucar—200 saccos. 


Um hiate. 
Patachos Haidee e outro. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Caminha 25 a 27 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 25 a 28 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


Em Plymouth, o vapor Aurora. 
do Porto. 

Em Queenstorn, o vapor General 
Lee, do Porto para Dublin. 

Em Helvoet, o vapor Berenice, de 
Lisboa. . A 
Em Montevideu, o Sciense, de Lis- 
boa e seguiu para Buenos-Ayres. 
Em Deal, o vapor Oder, do Porto. 
Em Leghorne, o Annie, de Lisboa. 


20 
12 de dezembro. 


23 de janeiro. 
10 , 


economicos e que na escolha das obras que ver- [agosto de 1814, e restaurada em 15 de de-|clerigos se defenderam com armas, e houve SAHIDAS | 

sam gostam de mondar súperfluidades. zembro de 1865 por Guilherme IT. de ambas as partes algumas mortes e da- ER a FE Generos despachados pela mesa +22 de janeiro. De Plymouth, o vapor D. Luiz 
Occorrencias policiaes. — Pelos| Não ha condecorações na China, nem na/mnos nas fazendas. Reinava n'este tempo em da estiva | para Lisboa. 
Janeiro 29 EE fa 


Cochinchina, nem no Japão, nem em nenhum| Portugal D. Affonso o segundo, e era sum- 
dos Estados constituidos em republica, exce-|mo pontifice Innocencio terceiro, que inter- 
ptuando a pequenissima republica de S. Ma-| pondo sua authoridade, commetteu a causa a 
rino. dous arcediagos para a decidirem, que foi o 

Fallencia Overend, Gurney d&|arcediago de Samora, e o de Asthorga,os quaes 
€.º — Acerca da fallencia d'esta importante|fizeram entre estas partes uma concordata, 
companhia bancaria de Londres, que teve lu-|que confirmou o Papa Honorio, em que se 


agentes policiaes foram effectuadas as seguin- 
tes prisões: 

Maria Joaquina, presa por proferir pala- 
vras obscenas, desobedecer e insultar o agen- 
te policial quando a admoestava. Polo 1.º 

- bairro teve o destino competente. 
Maria Soares, por insultar Maria Dias de 


COMHUNICADOS 
e NEW-YORK, 8 de janeiro—Entrou o Mondego, 
cap. Rasmussen (?), procedente de 5. Paulo de 


anda. 
| LONDRES, 23—Carregam para o Porto, o Rosa 
& Mary e o vapor Beta; para Lisboa, o Irene. 


e ei me mm 


Welegraphia electrica 


Agua raz—2 barris 
Capa-rosa—60 barricas 

Correntes de ferro—5 

Chumbo laminado—7 rollog 
Ferro—120 chapas e 829 feixes. 


Teve lugar em 28 do corsente, no lyceu d'esta ci- 
dade, o exame de instrucção primaria do procurador 
Carlos Cardoso de Menezes, da comarca de Rezende, | - 
ficando plenamente approvado.Honra pois,2a0s exc.=ºs 
examinadores, pois que fizeram justiça. 

Porto,29 de janeiro de 1867. 


Mercado do Porto 


Resende. Pelo 1.º bairro teve o competente 


gar o anno passado, como então noticiamos, 


assentou o seguinte: «Que os priores fossem 


(31) 


Janeiro 29 


destino. dá-se agora uma questão de vulto, entre os ac-| prelados ordinarios da igreja de Guimarães, Farinha de milho... ...c.r.. 85208 4540 (Dirigida 4 Associação Commercial) 
Pela regedoria de Villa-Nova de Gaya fo- |cionistas e os credores, da qual dá um jornal/e tivessem jurisdição nos beneficiados e cle- Trigo da. best? cat rccssen dA JBUOD A o Lisboa 29 de janeiro 
ram presos no sabbado Antonio Lago, galle- inglez de 24 do corrente conta nos seguintes rigos d'ella, como a tem os bispos, e sómen- » Sserodio ...cra.s. cada ela a 
go, e Francisco Rodrigues Barcoso, por in-|termos : te reconhecessem aos arcebispos de Brága co-| FANEE VORMENTIAR ; cerdas ddr 15000 a 15020 HULL E PLYMOUTH 13 dias — Vapor D. 
sultarem a policia. Pela respectiva adminis- O tribunal da vice-chancellaria tem-se oceupado | mo metropolitanos, mas que não podessem os atado E A mp pudim q E SA é E AR 8920 a  5940| Luiz. Vos 
tração foram remettidos para o juizo do 2.º ha quatro dias do litígio levantado na questão da Ipriores conhecer dos casos que por direito 5 MISSA Sos” 8480 a 5490] . . BORDEAUX 3 e meio dias — Vapor paq. fr. 
de Ed fallencia de Overend, Gurney &C.º Os accionistas . . Rendimento da alfandega do Porto, de Centei 5540 5550 | Guienne, 
districto criminal. “ai É ' xr merecessem disposição ou suspenção perpetua, |- iameé 104:926 3055 | CENÚEIO. «ecnereruneanecanas vaU à E ro 
izem que não tomaram acções senão em vista de se d O perpetua, |- 2a 28 de janeiro ...... ces. oro 104:9268055 | riao branco o. 5620 a 3630 PALERMO 9 dias—Vapor pag. ing. Spartan. 
Asyio de Mendicidade. — O snr. |lhes ter assegurado arealidade de um activo que por |º que em tudo mais fossem .os priores como | Idem no dia 29,,............. remra 155898870 E vermelhô:. PE 5630 a 5640 MALAGA E GIBRALTAR 4 dias — Vapor 
governador civil do districto de Vianna tra- fim de contas não era mais do que uma fautasmago- bispos suifraganeos, tendo nos seus conegos a O 3 PRÍNEMRO cho do o a ciano $600 a 4620] pag. fr. Ville de er ER => 
psioudoactizana ercação do Asvlo de Mondigia [id Srâuca cuta, e que por isso não podem com jus-| e proporcionarios aquella jurisdição, que qual- ailstbiogdoo frade. ccsersereseesoo $540 a  G560 TERRA NOVA 24 dias — Brigue ing. Terra 


arra cf 


* + 1 m A [ BiÃo.. 4 a A Sm áia á 


740 à ST60 Nova. 


1% 4 4 . a x 4 
San a sa dá " PD DR) SU a jo 
LD | 14 dias --Brigue be ra Sophie. 


«a 


“— ctopor decreto de S de feve D€« E Geo 2) SO CU panta UV UN TIRO TUTO diaria im io! . nto - - 
qual não foi installado até agora por falta de pa a plo ra a q É li D é confirmada pela Santa se] | Janeiro 29 e Er ag dd cin ra RRRDONM o Brioucino Senforeh. 
' tu : ; . GIe (AlMUdO),.. csuseusee e ed las vn Ea ma Etta noi: E 
meios para a sua sustentação. madas sobre as acções como as que já tinham en- ads a A end urisdiaie - RIO DE JANEIRO—Na galera Europs, Joa- | - | |  NEW-CASTLE 42 dias—Brigue ing. Antago-. 
Agora, que se conta com perto de 15 con- stando assim correndo % Jurisdição À €8- quim Ferreira Monteiro Guimarães, 2775 litros de ee teem - 


tos de réis, provenientes dos saldos ou sobras 
das diversas confrarias do distritto, quantia, 
quo segundo es leis, deve ir auxiliar a crea- 
ção e manutenção do asylo, o snr. governador 
civil mandou installar o conselho de benefi- 
cencia creado pelo citado decreto, o qualficou 
composto dos seguintes snrs.: presidente Ja- 
come Borges Pacheco Pereira, governador ci- 


trado, e que não podem ser victimas das fraudes exer- 
cidas para com os accionistas e cujastxistencia até 
ignoravam. 

O vice-chanceller ainda não pronunciou o seu 
julgamento, mas crê-se que se:á em favor dos cre- 
dores c que os acciouistas terão a entrar com a im- 
portancia integral de suas acções, 

Desapparição. —Na alta sociedade de 
Pariz éobjecto de todas as conversações e co- 
mentarios a desapparição mysterioso de um 


ta igreja, mandou o Papa Gregorio IX no 
anno do Senhor de 1220 a João bispo, e car- 
deal Sabimense, legado à Latere, a Hespunha, 
a tractar negocios de muita importancia, como 
diz João de Marianna na sua historia parte 
primeira liv. 12, cap. 14, o qua! delegado veio 
a Guimarães é visitou apostolicamente a sua 
collegiada, prior, dignidades, beneficiados e 


vinho; Antonio C. Pontes, 13 barris com ferragens; 
G. Sabino Cabral, 300 liaças de vimee; A. F. Almei- 
da de Mendonça, 2 caixas com cebolas; Viuva Frei- 
re, 5 saccos com rolhas e 5 cunhetes com palitos; J. 
(&. de Figueiredo Almeida, O barris com vinagre; 
Victorino do Couto, 1 caixão com palheta. 
IDEM—Na galera Camponeza, A. Monteiro dos 
Reis, 589 litros de vinho; Santos Moreira & Macedo, 
213 ditos de dito; Viunva Azevedo & Filhos, o0 cu- 
nhetes com vellas de cebo; A. da Silva Ferreira, 1 


Praça de Lisboa 28 de janeiro 
tendimento ds aifendoyxa grande de 
Ligbua de 2 à 26 de janeiro...... 


tdem no dia 28 11:6318804 


227:0838152 


O... e... eu 


215:9518348 |ing. 


HULL 10 dias—Vapor pag. ing. Norfolk, 
NEW-YORK 24 dias—Patacho Julia. * 
ALEXANDRIA E MALTA 12 dias — Vapor. 
Apollo. 

SHIELDS 17 dias—Brigue belga Rosalye. 
CARDIFF 13 dias—Escuna ing. Kinas Tride. 


IDEM 15 dias—Patacho hol. Joasne Jurabia. | 


GIBRALTAR 6 dias—Galaota hol. Waterloo. 
PORTOS DO BRASIL 20 dias—Vapor paq. 
ing. Oneida. 


. . À . 

formoso e opulento nobre moldo-valacho, que clerigos d'ella, e entre outras cousas de im— 
durante algum tempo viveu como um Monte-| portancia, que ordenou na sua visita, foi man 
Christo. dar por authoridade apostolica, que os cone- 


O principe Ghika, filho de urà antigo hos-| gos e mais beneficiados d'aquella igreja ti- 


porção de louça; M. J. Gonçalves Machado, 4 pacotes CARDIFF 26 dias—Lugre ing. Nancepas. 


vil do districto —vice-presidente, Joaquim de 
Azevedo Araujo e Gama — secretario, José 
Affonso de Espergueira—thesoureiro, Fran- 
cisco Alves Nogueira — vogaes, Antonio Al. 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 


berto da Rocha Pariz, João Brandão de Cas-| podar e sobrinho e parente de magoates boyar- vessem por seu ordinario ao prior d'ella, olhe e do curso dos cambios na semana finda em 26 de janeiro de 1867 pda 
tro, Manocl Segismundo Alvares Pereira, J vão | dos que occuparam na Romania as mais al. |obedecessem em tudo, confirmando outra vez Acções de bancos e de companhias 
Coelho de Castro Villas Boas eSá4 e Antonio |tas dignidades, desapparecey um dia sem seja concordata referida, da qual faz menção na 7 
Pereira Cyrne Bezerra Fagundes. saber como nem para onde, do brilhante hotel | sua der Li se cego no E Nano E Valor e Pirai 
O conselho de bensficencia teve a sua pri-| que oceupava, e que estava mobilado com um |'greja, e toi lançada na torre do Lombo d es- ER - A à | E 
meira reunião no governo civil de ba po luxo imponderavel. te reino, por ser cousa notavel, € assim o prior DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES Po sabia do E ecnlisas aci E catia & Cpescigtemacgid a o 
dia 26 do corrente, e resolveu procurar des-| | Nem osseus conhecidos nem os seus cre-| daquella igreja ficou confirmado por prelado 
de já uma casa adquada para n'ella se estabo- dores sabem o que é feito d'elle. ordinario d ella, e de seus beneficiados, o cla- SL ANUDES NES VESPA 2) Dre 
lecer provisoriamente o asvlo, em quanto não A puros financeiros não podem tel-o obri-|TIgos, sendo rei de Portugal D. Sancho q se-| De Portugal (titulos de cinco aeções)......... 16:000 5008000 todas 5005000 5105000 5128000 | 1.º semestre de 1866 
E re fa 10:000 2005000 
obtem edifício proprio com todas as condições gado a adoptar uma resolução desesperada, gundo do nome. Commercial do Porto... ....cesseemenerenees Anis 1008000 rs 2508000 2528000 | Idem 
requeridas. Pjsque, aléem da savantojadiseimarposiglmn da) | LOsTArpLORa Ram oonnondia oa privréshJin Ra raio OA ter ras Cedo oo “7800 | 2008000] - > 2003000 | 3448000 | 2455000 | Idem 
Assassinato. —Communicam-nos que [34 familia, o activo que deixou basta para co-|º seu cabido muitos annos, reconhecendo só- Alliança. E O SPC 40:500 1008000 , 608000 725000 738000 | Idem 
no domingo ultimo pelas 7 horas da manhã, |brir as suas dividas. mente aos arcebispos de Braga na jurisdição | Nacional Ultramarino..... ..cereccereereos 40:000 1008000 , 708000 685000 695000 | Idem 
indo a sahir de viiá SEA no lugar de Se To Portanto espalharam-se historias sinistras metropolitana nos casos de appellação como | Minho...... ice cds o Tas cmo ano dp 060 .. 10:000 1008000 , 605000 5 608000 | Idem 
: a 5 . 5 "sob d 1 : selseus suffraganeos, e seal h | Lusitano... ....v.. ERG E A Cote ss coca. 40:000 1005000 23:680 408000 888000 398000 | Idem 
O .|sobre ceta desapparição mysteriosa, e falla-se 5 , alguma hora os arce Eca “000: 
da fregaezia de S. Thiago da Carreira, con sda: e nigm di Jr Nova Companhia Utilidade Publica........... 20:000 1005000 ; 1008000 | 1248000 | 1268000 | Idem 
celho de Villa Nova do Famalicão, o rev. | 4º terriveis crimes commettidos nas trevas bispos visitavam a dita igreja, era como me-|G..4j qe Credito Predial... ..cseseeseseeeeroo 40:000 905000 » 95000 185000 185500 
Toaquim José Pereira de Carvalho. para ce-| com uma impunidade absoluta. tropolitanos, quando visitavam a sua provin- COMPANHIAS | h | 
] bel : sin ode Bairro LIh6 f6 cia, e seus sufiraganeos do Porto, Coimbra |Das Lezirias do Tejo e Sado. .......ccesezee 4:000 9005000 , 5008000 | 5268000 5288000 | Anno de 1866 
6 rar missa na reguezia de SIPTO, e tora —— > mca à Vis denois de te sitad De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). ' 1:568 1:0005000 » 605000 1508000 1558000 | Anno de 1865 
e Vizeu depois de terem visitado todo o seu papo 
disparado um tiro de quartos, cinco dos quaes biscádo O dolar De Seguros Fidelidade...........cecserereos 1:344 1:0005000 , 505000 3735000 3758000 | Anno de 1865 . | 
ge lne cravaram no ventre, fazendo-o cahir do ANTIGUIDADES arcebispado. Vorrendo depois o tempo, al-| np, Seguros Segurança do Porto ......ec.v... 1:000- | 1:0005000 , 905000 | aba -8- | Até 30 de junho de 1866 
cavallo em que Ia quasi sédo vida. Ter guns arcebispos de Braga pertenderam Visi- De Seguros Garantia. cce cocdoodicio bos cool 1:000 1 0008000 » 603000 =-3- -5- Até 30 de junho de 1865 E 
Ad nosidad de casa que o viram cahir, não PORTUGAL EM 1700 tar esta igreja, não como metropolitanos, se- | De Seguros Equidade ..............v.. aci 2:000 5008000 , 255000 ip -8- | Até 30 de junho de 1862 
descobritido a principio signaes de ferimento vília de Gui = não como prelados ordinarios, achando, que D: Pião : Tecidos oras Novis TRI oa "42000 10053000 1.098 "508000 513000 585000 pr do 1864 | 
: api PR A tar tão visinha 4 cidado de Braga, des-| nr to. id AQ 
ulgaram que & queda fôra motivada apenas a Res E e Ds De Lanificios de Portalegre. ......cecereeees 2:000 1008000 1:460 1008000 -5- -8- | 2.º semestre de 1866 
lo Enio nr mais tarde, tendo-o feito | Em que se prosegue a descripção da igreja de e gi Ng pa Esp e visitada por el-| De Lanificios do Campo Grande. ............ Fi ese srt eo -8- -$- | Anno de 1868 
deitar n'uma cama, viram corror sangue e co-| Nossa Senhora da Oliveira, e se mostra que | “* O ANo Dão poceram acadar, por ser contra De Lanifícios de Arrentella ........csecesees io a ca 8000 o e 
, : 5 á didi, 2 . a posse immemorial privilegio, concordata De Algodões de Xabregas .........ccresssess 750 ô > 2008000 1908000 1948000 | Anno de 1865 
nheceram então a gravidade dos ferimentos.) esta real collegiada foi sempre immediata 2 DE)? , 1 | Lisbonense de Iluminação a Gaz .......c.c.. 16:000 508000] 163000 505000 505000 515000 | 2.º semestre de 1866 
Estes, effectivamente eram de tal natureza,| aos Summos Pontifices. or anna opens; 1 anpagado da San- ei ço de DO à GasisNcscdcc es. PE os pre todas aii -S- -&-: | 92.0 memestro de 1857 
ue lhe produziram a morte em pouco tsmpo. , E, Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... ; -8- -8- | 1.º semestre de 1862 
q Este ecclesiastico Debe pe ue a in- (Continuado do n.º 21) (Continía) Dos Canaes de Azambuja Cbr toscas del 1:600 1508000 » 1505000 Es dei 2.º semestre de 1855 
18 q (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza») | Luzitania de Navegação a Vapor ............ 400 5508000 » 5505000 -3— e dm 2.º semestre de 1868 
formam, era extremamente esmoler e bemfa- A igreja de S. Miguel, parochia da villa Dos: Vapores do Tejo......cescccercscesõos 3:000 508000 2:020 508000 -B- -3- | Anno de 1855 
zejo, tornando-se por isso estimado e não lhe | valh , comes mem De Carruagens Omnibus........ccceeeeesees 600 1003000 400 1005000 205000 9215000 | Anno de 1861 
sendo cconhesida nniisiádo alguma. Assim a velha, era immediata ao Papa, e osta mesma De Carruagens Lisbonenses.......ccccos 5:000 108000 | todas 105000 850 88500 | Anno de 1864 
sua morte, não só tem sido pranteada por re obataa O ae do Em Santa Marid, Noticiario religioso De Papel de Alemquer....scicsesecescotii (60 a ng » 1 ii -5- -8- | Anno de 1863 
na a : um o) a - -—OO Ty o E TRATO ES PA NA NS -5- dio 
aquelles a quem bemfazia, mas sentida porf q, rj pç ps pd pa DOMINGO 3 DE FEVEREIRO Reel dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 908000 : 903000 | E E sm No 1865 
todos os que conheciam as suas excellentes conde D. Henrique fest tm n'aquella villa Capella de Baguim do Monte (em Rio Tinto) er Sar aim ua o juro de 3 por cento... Fes a OOAOOO a Rs as -S- -3- | Idem 
- a e Ê io linto)— | Ti inhos & VApOr....cccecccsos a — 
qualidades lo para quem este acontecimento ng côrte, e a instituiu em sua capella real,| Pesteja-se n'esta capella a imagem de 8. Braz, ha- De inaração erp Ea Vo ste ia te OG 2:000 505000 | todas 9275000 Ee ER pesmeia 
foi uma dolorosa surpreza. apresentando n'ella priores, € n'esta posse a vendo missa solemne , sermão e procissão, fechando | União Fabril.........cecccccecenteccasidos 1:000 2005000 » 2003000 Er q Ea 
x Licenças. —() «Diario de Lisboa» de conservou sempre (de ois de sua morte) a raid” prestito uma banda de musica marcial, Da Mina de Telhadella............cccereco» 10:000 508000 » 135000 -3- 135500 
28 do corrente dá noticia de que foram con-Inha D. Th Ê E lh inf D Na vespora haverá o costumado arraial e no > 
cedidas pelo ministerio das ni em data AM ; Hecria sua e E ai sp «eq dia arraial e musica, Papeis de credito publico Curso dos cambios á 
' J S, onso Henriques seu filho antes e depois di pata | | bet” | 
de 24 do corrente, as seguintes licenças: que foi rei, como tambem seu filho el-rei D. sã) k | 
Ao juiz de direito da comarca de Redondo, Pe-JSancho: e em suas vidas teve esta igreja aj ASY lo Portuense de Mendicidade FUNDOS PUBLICOS Praças | — Praso Equivalencias Cambios 
dro o delegado do procurador regio nom ondó para] VPFiO titulo da sua capella real, como ainda Conta da receita e despeza no mez de 
omarea de Villa Pouca de Aguiar, José Teixeira) Sl, é com elle sempre foi venerada, sem re- dezembro de 1866 Bis ; sola s Iris “Mb Lea 
Borgóé Soeiro, por sessenta FR como prorogação | conhecerem em alguma maneira por superio- . RECEITA esa A Epmd, de 1886 . cadeia em nd 46 14, 46 1), | Londres........... 60 d. +. ! e se ccapos ms 
do praso dentro do qual-devia tortar posse, do lares aos arcebispos, de Braga, por serem im-) Balanço emicaixa de novembro -p: p...... 4868 Erstsinçõos com Coupons (idem fem) co cmo eee gg nao dO | uidirds> mprana las onido RA il, — 
gar. Aa Es mediatas ao Papa, porque no tempo dos mon-| Recebido do ill.» enr. José Ribeiro da e ANDO PO 100 dd. |> 3 francos......... 540 
Ao escrivão e tabellião do juizo do direito da AS ap ART pa Cruz, pela subscripção que promoveu em Hamburgo .......... 3 mad » 18000 réis........ — 
comarca de Figueiró dos Vinhos, Manoel Joaquim |& J à SU& 1BTC-| Guimarães, provincia do Maranhão, im- | Amsterdam 2..1..... 3 md |» 168000 réis... pa joia 
dos Santos, por seis mezes para depois de termina-|ja; € depois que ella passou a priores, e no| perio do Brazil; moeda fraca 2328000 TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO| | Genova. ooo, 8 m.d. |> Slirasnovas...... 580 
das na ia comarca as audiencias geraes do presen- red de el-rei D. Sancho já esta villa se ra hit Kalina porno E 1058454 urina cores stereo. : md: |» Lforim.......c. tia 
te semestre, e PE e em p istencia do ados aos MIOSDO asa rat vsnbas md, D CIO é suis! — 
Ao escrivão e tabellião do juizo de direito da co- EN ! ns : sam Ar PE RSOUD. PR arochial de o 5. responsos de sepultura por alma dos fi- Titulos de divida publica (antigos)... ...ceccreerees 1 2 NATE scr c are rs ses 3 m.d. » 3 lirasnovas......l 530 
Paio, Wicaram estes usando da mesma ju- 08) p 
mares de Vianna do Castello, Bento José da Costa |", dic les oodimasina Sd J nados: Dito Ra rece eo ri enero a Er 4 Dc py ia a 8 dy. |> 1 peso forte...... 930 
Amorim, por seis mezes como nova prorogação do Ti ição, como prela os ordinarios dos cone- | Exe.* snr.* D. Rita de Souza Lobo Ditos Uas tros operações. ...ccocepecocsecesepcene 10 12 Cadis...ccoccorrscso 8 dy. |> 1 peso forte...... — 
licença anterior. Ea g99, porcionarios e clerigos, e dos seus fregue-! eMello..........c..se.. ce. 48500 ra Dry dihitt rgpereçs Agr fp pre 14 15 o AR dy je é MY MAM: ES par 
Ao escrivão e tabellião do juizo ordinario do f d ME « HTiJ,mº gnr, padre Francisco Pinto. 105000 | 
À Ze5 6 suas annexas, fazendo as visitas das di- 
ulgado de Coura, na comarca de Valença, João ficar , MHi,=* gnr. José Antonio Pereira de NL TV TIJJPJ/L)DOAI===— : : E E see 
N «tas igrejas, como prelados seus, sem se en-, Mello ...c.ciccio. Rd a 95000 Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 26 de janeiro de 1867. —Pelo syndico, o thesoureiro, À, . 


orberto Pereira Alvares da Guerra, por seis me- 


zes. mem 238500 Massa. 


trometerem n'ellas os arcebispos de Braga, o 


a e a e e 


SAHIDAS de. 
PARÁ-—Vapor paq. ing. Augustine. 
PORTOS DUO BRAZIL —Vapor pag. fr. Gui- 


enne. 
SETUBAL —Patacho Margarida Emma. 


Hoje pelas 5 horas da tarde deu entrada n'este 
porto, vinda a reboque do palhabote dos pilotos, 
uma lancha com o capitão C. H. Lavy, e 11 mari- 
nheiros pertencentes á tripulação da barca ing. Ro- 
chester, procedente de Cardiff, com carga de carvão 
destinava-se para Buenos-Ayres, a qual naufragou 
no dia 22 do corrente, na latitude N. 45 e longitude 
ao de Greenisch 11058. 


| 4 és 


do filho da sua boa até 
do seu filho dilecto, como ella o trata?! 
E como não chorar .e não sentir o cora 
oppresso e afflicto ao assistir áquella sublime 
scena do jardim, quando Albano, mancebo 


de 
grande coração e grande philosophia, se roja 
aos pés de Josephina, da sua bem-amada, do 
seu primeiro e unico amor, e entre gritos e s0- 
luços lhe recorda o passado, como querendo, 
com o som da sua voz, acordar aquella alma 


vardemantanar um bando damaleádas salica-! 


que dorme o somno horrivel da loucura ? 

— Sou eu, diz-lhe Albano, sou ea, anjo da 
minha vida, aquelle a quem tanto amaste !.. 
Lembras-te, lembras-te ? Ê- 

— Albano? pergunta a infeliz, Albano ? 

E a sua voz tem um som singular e os seus 
lhos embaciados erram pelos canteiros do jar- 
dim, ondo estão as suas flores queridas, mas 
Jla não conhece Albano, não conhece nin- 
guem ! 

Não sabeis ? Josephina é uma estrella que 
vem á meia noute tecer uma capella para o seu 
aoivo; mas o «seu noivo não vem !» 

Não vem ! E elle está allia seus pés, de- 
sesperado, louco, ardendo em febre, de mãos 
postas, pedindo, supplicando com toda a suá 
alma ! 

Pobre louquinha ! Por elle, por esse Al. 
bano quetu não conheces agora, perdestes tu 
a razão! Por elle, a quem teu pai não te quiz 
dar por esposa, ficastes n'essa desgraça ! 

E Albano sabe-o, e Albano o «homem for- 
te», que fugiu por longes terras depois do ter- 
rivel desengano do pai de Josephina, e Alba- 
no que deixou asruinas do seu solar para ir 
desabafar a sua dôr e fugir de uma infamia 
que o desespero lhe segredava constantemente 
ao ouvido— o suicidio, Albano cançado de lu- 
tar, sem forças, sem animo, e succumbido, é 
no suicídio que vai procurar o remedio unico 
e posslvel para tantos martyrios !.. 

Oh mas não! O suicidio é um crime, um 
acto covarde, uma acção miseravel ! O aman- 
to de Josephina não o ha-de commetter ! 

Elle lá vae com o seu rewolver no bol- 
so, ão romper da manhã, despedir-se dos seus 
lugares mais queridos, elle lá vao com as la- 
grimas nos olhos ao deixar a casa paterna, 
pobre, desmoronada,e sem moveis, elle lá vas 
firme no seu proposito e convencido de que 
não lhe tremerá a mão no momento fatal... 
mas que murmurio é aquelle, que sons estra- 
hos lhe chegam aos ouvidos, de quem são 
aquelles passos incertos e vacillantes.., o 
luar ainda prateia as aguas do ribeiro e il- 


CORREIO DE HOJE 
Eno pi é Gaia 


Apesar de se ter prorogado a sessão, a 
fim de se votar o projecto que extingue os emo- 
lumentos, isto é, que estabelece que os emolu- 
mentos revertam a favor do Estado, dando es- 
te uma compensação aos funccionarios que 08 
recebiam, o projecto não se votou por falta de 
numero. 

Fallaram hoje a favor do projecto os snrs. 
ministro dos estrangeiros e o relator da com- 
missão do parecer o snr. José Luciano de Cas- 
tro, e pediram algumas alterações, substitui- 
ções e additamentos os snrs. José de Moraes, 
José Julio, Pereira Dias, A. J. da Rocha, Di- 
niz Vieira e Falcão da Fonseca. 

Creio, porém, que poucas ou talvez mes- 
mo nenhuma das alterações apresentadas será 
approvada. 

Largas e sensatas considerações fez o sur. 
José Julio de Oliveira Pinto, com respeito aos 
amanuenses das secretarias, e não menos ac- 
ceitaveis foram as apresentadas pelos snrs. 
A. J. da Rocha e Pereira Dias sobre os pro- 
fessores de instrucção priruaria. 

Supponho tambem, que as considerações 
de ss. exc.** não terão porora ecco no animo 
do governo e dos membros das duas casas do 
parlamento, continuando a ficar em muito la- 
mentaveis circumstancias aquellas duas clas- 
ses de servidores do Estado. 

Antes da ordem do dia por incidente tra- 
touo snr. Levy Maria Jordão de um abuso 
praticado pelo bispo de Angola, o qual achan- 
do-se em Lisboa nomeou um padre francez pa- 
ra encommendado de uma igreja no interior 
d'aquella provincia. Ê 

O snr. ministro da marinha, confirmou o 
facto e prometteu dar as devidas providencias 
a fim de cohibir tão grande abuso. 

O snr. conde d'Avila partirá nos fins de 
fevereiro para Pariz a fim d'alli desempenhar 
as funcções de commissario do governo por- 
tuguez junto à exposição universal. 

Falleceu o commandante da 2.º divisão 
militar o snr. José Carlos Sequeira. 

Hoje fizeram exercicio a 1.º e 2.º bri- 
gada. 

Os actuaes emprezarios do theatro de 5. 
-« Carlos foram os unicos que se apresentaram 
no concurso para a adjudicação .d'aquelle 
theatro. ; 

O paquete vindo dos por'tos do Brazil es- 
tava a entrar hoje às D horas da tarde. Não 
sei seo vapor fundeará a tempo dos passagei- 
ros poderem desembarcar. 

O snr. Thomaz Ribeiro su hontem 4 nou- 
te em casa dosnr. Teixeira de Vasconcellos, 
o seu magnifico poema intitulado: —« Delphina 
do mal». 

Era pequeno, mas respeitavel o audito- 


“ 


bano vêr quem áquella hora é seu companhei- 
ro nos sitios solitarios da fonte. À 
E Albano, viu, e recuou espavorido de si 
mesmo, e arrojou para longe o rewolver que 
ha pouco lhe mereceu palavras de louco affecto! 
— Oh! não, não, é impossivel! Como eu 
matar-me ? Eu, eu cheio de vida, forte, intel- 
ligente, bom, prestavel, util á sociedade e 
aquelles doisentes vivem ? e Domingas a mi- 
nha querída preta cega levando a bilha d'agua 
para casa da leproza e esta que mal se arras- 
ta mas que com a luz dos olhos dirige e guia 
a pobre ceguinha! E hei-de eu matar-me quan- 
do aquellas duas infelizes creaturas vivem ? 
E não sematou Albano, e a historia não 
se manchou com o sangue de mais um suici- 
dio! d 
Já vêem os leitores que o fim do novo 
poema do snr. Thomaz Ribeiro é todo huma- 


O reitor da Universidade de Coimbra o gr. [nitario e philosophico. Combate-se alli o sui- 
visconde de Seabra, os snrs. ministros dos cidio, e combate-se de nmmodos 
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il é crime, ão m: 
tempo que depois a reflexão mostra a falia base 
dos seus argumentos e ó quadro anblírio dafd! 
crepitudea amparar a decrepitude, a paralitica 
a guiar a cega, produzem uma completa re- 
volução no espirito do moço apaixonado e o 
desvia da borda do abysmo. 

Sobre o merecimento do poema que hei 
de eu dizer, pobre profano quando se falla 
nas divinaes bellezas da poesia? Falle, porém, 
o snr. visconde de Seabra,o traductor d'Ho- 
racio, que tem authoridade e pezo o seu 
voto. Disse s. exc.* ao despedir-se do sur. 
Teixeira de Vasconcellos:—Por duas vezes 
mal pude conter as lagrimas! Ainda não vi 
nada mais portuguez do que este poema. E' 
um grande talento Thomaz Ribeiro! 

À leitura que cemeçou ás 9 horas da nou- 
te, acabou á 2 da madrugada. O mimoso poe- 
ta, com uma bondade extrema, cedeu ás ins- 
tancias de todos que o rodeavam e teve a 
complacencia de leros 10 cantos da sua ma- 
ravilha! Finda a leitura ainda se conversou] 
muito sobre o merecimento do trabalho do 
sor. Thomaz Ribeiro, que devia ficar muito 
satisfeito com o voto insuspeito e sincero dos 
amigos que o admiravam. abas ob ea80ó 

O dono da casa obsequiou dobradamente 
os seus convidados, com as suas maneiras 
delicadas e attenciosas e por proporcionar- 
lhes uma noute verdadeiramente feliz, com 0 
que muito os penhorou. th 

Para completar essa resumida noticia do 
admiravel poema do enr. Thomaz Ribeiro 
dou aqui o titulo dos 10 cantos de que elle se 
| A “AMY - |compõe:—1.º canto «A caçadas, 2.º «À 
Quereis uma s2ena 0.e infantil ingocencia ?| Ucha» , 3,º «Paciencia», 4.º «(O Soalheiro», 
Ouvi attento o dialvgo entre Seraphim e Ro-15,º «Prenda d'annos», 6.º «Presentimentos», 
salina, duas creanç'as lindas como dous an-17,º «Entre-acto», 8.º «A! Providencia», 9.º 
Jos, e que com as suas pequeninas mão:* e0-| «Via Sacra», 10.º «A borda do abyamo». 
feixam o matto para jrem leval-oá leprosa, Á O poeta, no fim da leitura, foi abraçado e 
mendiga, à «Delphima «o mal» que só por--t beijado pelos seus amigos, que, com os olhos 
que lhe mataram o filho estremecido e lhe ainda humidos de lagrimas, mal podiam signi- 
roubaram a filha idolatrada, se ia finando co-|& car-lhe o seu enthusiasmo e admiração por tão 
berta de andrajos na sua pobre choça. soberbo poema. N 

Quereis rir-vos «som esse: bom rir que sae) 4 «Delphina do mal» ha-de produzir grau- 
cá de dentro, rir de verdadoiro prazer? Lê-| 1. sersação no mundo litterario e será recebi- 
de o palrar das dizecleiras do soalheiro; 08] 4. como 0 «D. Jayme», que, como todos nós 
comprimentos de mei a duzia de imbecis QUe | pemos, tão lisongeiro acolhimento recebeu 
se desfazem em fine; :as e clogios à linda Jo-14 mubli is illustrado. 

publico ma 
sephina, não porque lhe compreh.mdessem a S. M, el-rei o senhor D. Fernando partiu 
- belleza e suavidade da voz, mas porque 8a) cabbado para Cintra, onde foi passar al- 

bem que ella é a morgada maisrica das VM-| uns dias a fim de gosar do bellissimo tem- 
te freguezias em redor e filha de pue ava” po que tem estado desde sabbado. 
rento; escutai attent) o discorrer no serão e Efectivamente em parte nenhuma da Eu- 
ouviojcantador quetem na resposta cada qua- no mez em que estamos, poderá haver 
dra que canta à viola, um epigramma cheio 
de espirito e de graça, de uma beirõa travêssa 
e formosissima. 

São scenas de costunies, e descriptas com 
inexcedivel fidelidade e em verso apropriado 
ao assumpto cheio «le originalidade e de atti- 
cismo. 

Mas comoa vida, que é toda risos e lagri- 
mas, rosas e espinhos , tambem encontrareis 
sconas que vos farão chorar. 

Embora reprimaes. o pranto, embora por 
esse falso prejuwzo deq ne o homem não chora 
nunca, tonhaer, vergon ha de patentear aos ou- 
trosa dôr que vos opp 'rime, embora queiraes 
ei as Jagrimas, el las correrão pelas vos - 
sas faces, em abundan2ia ! está muito contente com a fa- 

E como não chorar ao ouvir a pobre m hi ad Apple de Mera que o sor. Flore 
narrar o triste fim «to filho querido, morto c ;o- dar. Esta nova descoberta tem apenas 30 dias. 


: - Creira Las Aa Tola, ma) - AmCita 
Sant'Anna e Vasconcellos, Francisco Luiz 
Gomes, todos homens de talento e de prova- 
da illustração, e outros cavalheiros capazes 
de comprehenderem as bellezas de tão origi- 
nal livro de versos, ouviram attentos, impres- 
sionados e com verdadeiro prazer a leitura de 
um dos melhores poemas que se tem escripto 
em lingua portugueza. 

Decididamente Thomaz Ribeiro é um 
poeta! Poeta inspirado, poeta de coração, poe- 
ta cheio de paixão e de sentimento, e ao mes- 
mo tempo admiravel pintor de costumes e da 
naturesa e intelligentissimo observador do co- 
ração humano! 

Na «Delphina do mal» encontrareis tudo 
que pode deleitar-vos o espirito e desannu- 
viar-vos o coração de negras tristezas: e ao 
mesmo tempo tornar-vos pensativo e meren- 
corio diante do espectaculo de grandes des- 
graças e fazer-vos meditar profunda mente so- 
bre os honores do suicidio. 

Ha n'aquelle thesouro de poesia, todos 
esves thesouros que exaltam e acrisolam a al- 
ma: Ha alli muitos risos e muitas lagrimas. 

Quereis uma scena do caça? 

Abri o livro e logo no primeiro canto 
a encontrareis toda cheia de originalidade 
de vida, de fogo e «le verdade. Ouvem- 
se os gritos dos caçadores, o estrondo das 
mortiferas armas, 0 latido «tos cães, e cahir no 
chão, prostrado e sem vida o inoffensivo coe- 
lho, que ha pouco cautelloso | 


roia o talo mimoso 


rop 'd; 
mais formosçs dias! PPT 
Os Tornaes vB fallado nas ricas minas 

) 


de ouro “m Angola. À proposito d'essa des- 
coberta, vou transcrever parte de uma carta 


vincia escreveu a um dos meus bons amigos de 


Lisboa. Liz assim a carta: a 
Depois «te grandes esforços, de tempo e de di. 
nheiro, os mineiros do negociante Flores descobri- 
ram as minas de ouro que Bê sabia que existiam 
no grande distiricto do Golongo, mas 
sabia em que lugar. A pesquiza levou Y) mezes, até 
qv.e se descobriu o rio Lumbiga e n elle os primei- 
ros indicios de ouxo. All se trabalhou em differen- 
tes pontos at6 que se descobriu meis quantidade. 
Hoje a grande descoberta 6 a distancia de 6 
legoas d'aquelle ponto, em terras de gentio magun- 


Se- 


lumina ag folhas dos arbustos. Pode então Al-| 


" [recommendavel 


que um ciwalheiro respoitavel d'aquella pro-| 


que ninguem) | 


+ 4 . 


gundo 


a destripção do solo e as suas indicações, 
conte do sur. Flores ter descoberto uma no- 


Califórnia 
O ouro 


homens empregados nos trabalhos das minas, porém 
d'esses poucos brancos. 

- A carta d'onde transcrevo estes periodos 
tem a data de 14 de dezembro do anno 
findo. 


da proxima primavera irão fazer uma gran- 
de caçada em Villa Viçosa. 

A «Revista da Semana» interessante folha 
hebdomadaria, suspendeu temporariamente a 
sua publicação a fim de adoptar melhoramen- 
tos importantes. | 

Sahiu no domingo o 1.º n.º do program- 
ma do jornal «As Economias». O program- 
ma é assignado pelo enr. Luiz Soromenho. 
Diz-se alli que o novo jornal não é uma espe- 
culação para ganhar e que principalmente pa- 
ra o contribuinte é um acto de civismo inspi- 
rado pela consciencia do dever. Assevera-se 
que o redactor politico da nova folha é o snr. 
Eduardo Tavares. 

Deve sahir hoja ou ámanhã o 1.º n.º da 
«Independencia Nacional», que vem substi- 
tuir o «Portuguez». O proprietario da «Inde- 
pendencia Nacional» é o sor. Manoel de Je- 
sus Coelho, e diz-se que serão redactores os 
snrs. Santos Silva, João Felix Rodrigues e 
outros cavalheiros que collaboravam no velho 
«Portuguez». 

Diz a «Correspondencia de Portugal» que 
fôra agraciado com o titulo de conselho de S. 
M. o snr. Carlos Ferreira dos Santos Silva, 
socio da respeitavel casa bancaria de Lisboa, 
sob a firma Fonseca, Santos & Vianna, dz 
qual é succursal a do snr. Joaquim Pinto da 
Fonseca, d'essa praça. O agraciado é natural 
do Porto e filho do sur. barão de Santos, que 
foi um conspicuo e respeitado commerciante 
da praça portuense. 

Andou hoje a roda. Os bilhetes que obti- 
veram os maiores premios foram os dos nu- 
meros seguintes: 

Numero 1377 com 7:0005000. 
Numero 1563 com 1:0004000. 
Numero 4179 com 5008000. 
Numero 1346 com 4004000. 
“Numero 2739 com 3009000. 
Numeros 392 e 1399 com 2008000 cada 


um. ? 

Numeros 362, 384, 1132, 1382, 1786, 
1329, 3031, 3558 e 4053 com 1008000 réis 
cada um. M 


- 


À Paquete do Brazil. 

"A mala que trouxe o paquete inglez 
«Oneida» entrado hontem de tarde no Tejo 
não veio pelo correio de hoje, mas é espera- 
da no comboio que deve chegar hoje á noute. 


Praça de Lisboa 


SITUAÇÃO MONETARIA 


(Da Correspondencia de Portugal de 29 de janeiro) 
- As transacções d'esta quinzena em papeis de 
credito não foram de grande vulto 


Notaremos uma subida assás importante nas ! 
coros do banco de Portugal, hoje cotadas de 510%, 
a 


125000, Ferr de officialmente declarado o seu 
dividendo de 203000 réis por acção no 2.º semestre 
de 1866. . 
Amanhã (30) deve ter lugar a assembleia gersl 
do banco Nacional Ultramarino para a apresentação 
dos relatorio: do governo da companhia e da com- 
missão fiscal e proposta do dividendo do 2.º semestre 
passado. Consta-nos que será este de 4 p. c., levan- 
do-se quantia avultada ao fundo de reserva e fazen- 
do-se o redesconto de letras a vencer depois de 31 
3 dezembro. ! (sia > e 


Titas 


à 4 DrOCNUTA QAES snAs 40006! CO 


emprego. 
“Não nos consta que 


CERMO pr move mM 


as 


haja vendedores d'ellas ao 

ar. : 
As do Lusitano que segundo o relatorio apre- 
sentado sos seus accionistas divide 3 3/, por cento 
no segundo semestre, completando 6 3/, por cento 
no guno de 1866, não nos constam tenham tido mo- 
vimento, o que attribuimos unicamente 4 paralysa- 
ção que em geral tem havido n'estes titulos, pois 
temos as melhores informações da administração e 
gerencia d'este Banco. 

As acções da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez (Banco Hypothecario) sustentam a 
cotação de 188000 a 183500. 

Logo que appareçam os relatorios do governo e 
da commisesão fiscal d'esta companhia se reconhece- 
rá o futuro que aguarda esta instituição e os seus 
accionistas, como por vezes femos observado, 

As obrigações do juro de 6 p. e. d'esta compa- 
nhia continuam a achar immediatos compradores, e 
só como premio de !/, a !/, p. e. os possuidores as 

uerem ceder. . 

- Falla-se na creação dae do juro de 5 p, c., dei- 
xando aos prestamistas a escolha d'estas ou d'aquel- 
las, na qual elles de certo se regularão pelo preço que 
alcançarem no mercado. 

Dissemos em nosso ultimo numero a nossa fran- 
ca opinião & respeito de um relatorio apresentado 
pelo exc.”* snr. barão de Mauá aos commanditarios 
da firma Mauá M. Gregor & C.* 

Os excessos praticados n'algumas reuniões e as 
accusações feitas n'alguns jornaes do Rio de Ja- 
netro, de que tivemos conhecimento pelo ultimo pa- 
quete, não alteram o juizo que fizemos; só nos pro- 
vam que é grande ou antes excessivo o seniimento 
das perdas que o snr. barão não nega. Por isso é 
tambem grande o sacrificio com que elle pretende 
remil-as e uma ingratidão acceital o e offender quem 
o offerece, ns dl 

Fallamos pelo que lêmos no relatorio e que jul- 
gamos ser a verdade, porque a não vimos refutada. 

Occupamo-nos d'este assumpto, porque tem si- 
do elle um dos que tem attrahido particular atten- 

fio dos nossos leitores. 

FUNDOS — Ainda durante esta quinzena regu- 


lou para 08 nossos fundos internos, inscripções, o pre- 


ço de 46 1/49 silsciabaso 

Os princípaes possuidores quizeram n'estes ul- 
timos dias elevar o preço a 46 !/, 0/,, mas tiveram 
de ceder á vista das offertas que se fizeram áquelle 
primeiro preço hoje corrente. 

Eram justas as pretenções de um preço mais 
elevado pelos nossos fundos «internos», acompanhan- 
do assim a elevação que tiveram os nossos «exter- 
nog» na praça de Londres cotados a 43 3/, no en- 
tanto não podemos queixar-nos das cotações actuaes 
que nos parecem razoaveis. 

CAMBIOS 

O papel sobre Londres a 90 d/y vindo pelo «Es- 
tramadure» só encontrou dinheiro para 53 1/,. 

Desde então algum papel se tem feito a 53 1/s 
a 90 d/ data, mas já da mão dos banqueiros, 

Cotamos ainda hoje) 


Londres: 
Dinheiro para Papel a 
90 d) 531 03 1/g 
60 » 534), ba 
80 » 62 7/s 023) 
RR SEI? 2% 


= A “ É PO o o 
Sobre Pariz as transacções teem sido em menor 


“Tescala, porque em substituição do papel curto, mui- 


to procurado para Madrid teem 'apparecido saques 
directos sobre esta última praça. 


Cotamos: 
90 d/ 589 
60 » 540 
'80 » 5492 
8» 544 
Sobre Madrid teem as cotações sido muito ir- 
e Mr fazendo-se o papel a 8 d/v desde 942 até 


Consta-nos que por saques de quantias mais 
avultadas teem havido offertas do papel a preço 
ainda alguma coisa mais baixo. 

Cotamos no entanto 8 d/v 932 a 937. 


l “re: . Tn 
éde excellente qualidade e para aquel- a À er ala 
les novos pontos já apparece, além. de palhetas, pe- ALGODAO., — Firme. Vendas desde 23, data 
citas do, tamanho de botões de camisa. Já estão 100 


Falla-se em que SS. MM. no principio 


- 


Telegrammas commerciaes 
LONDRES E LIVERPOOL 


nórcs, jauciro, zo ás 9 h. da manhã, 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


da nossa circular para este paquete, 2:600 saccas 

Existencia 478:000 saccas. 
Ultimas cotações: 
Pernambuco—mediano 15 1/> 


d 
BR peito q Está à vista o paquete inglez 
Maceió ...s.ececve co. 13 4) d «Oneida» procedente dos portos do 


Pinto Leite & Irmãos 
- Havre, janeiro 28 ás 6 b. 35 m. da tarde. 
ALGODÃO —Mercado activo, bastantes tran- 


Brazil. 


Idem 30 ás 3 h. da madrugada 


TELEGRAPHIA 


NENCIOS 


sy 
, 
É. 
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” d 


Lisboa 29 ás 2 h. é 10 m. da tarde | MREKELE NENE NE ee sense as meira 


A NTONIO Manoel de Faria Couto pede a 
todos os seus amigos o distincto obse- 
quio de assistirem ao responso de gloria, que 
por seu innocente filho Luiz se deve fazer 
hoje, ás Ave Marias, na igreja de S. Nicolau, 


«idenntados qr 


gacções e preços firmes. 
Pernambuco, bom ordinario fr. — 185 
RDFOOGDAR » csonanso Gods Sa » 60 180 
T. Ferrere & C. 


CORTES 


Camara dos snra. deputados 
Sessão em 29 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A'hora e meia da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 81 snrs. deputados, 
Acta approvada. 


O snr. À. J. da Rocha mandou para a mesauma [2000 soldados e continua ainda ore- 


representação assignada por 614 maritimos do con- 
celho de Obidos, queixando-se do rigor e desigual- 
dade das leis e regulamentos do recrutamento ma- 
ritimo. 

Que as allegações n'esta representação são de 
tal ordem que os poderes publicos não poderão dei- 
xarjde as attender. 

O snr. Alcantara pediu á commissão de fazen- 
da que désse o seu parecer sobre um projecto que 
apresentou para que sejam admittidas nos corpos de 
veteranos as praças de pret que fizeram a guerra pe- 
ninsular. 

O sur. Claudio José Nunes mandou para a me- 
sa uma representação assigoada por um grande nu- 
mero de proprietarios do concelho de Belem contra 
o arrendamento dos fornos da cal no Rio Secco. 

O enr. Levy alludindo ao que tinha dito o gnr. 
A. J. da Rocha sobre o recrutamento, disse que ef- 
fectivamente o snr. deputado tinha razão. À lei que 
regula o recrutamento maritimo tem grandes defei- 
tos a que é preciso obviar. 

Aproveitava a presença do snr. ministro da ma- 
rinha e ultramar sobre a conveniencia da diminui- 


ção de tempo de serviço aos magistrados do ul-/O chefe de esquadra conselheiro De- 


tramar. 

Por ultimo chamou a attenção do mesmo snr. 
ministro sobreo facto d'um bispo do ultramar que 
está com licença em Lisboa, e por consequencia não 
está governando & sua diocese, mandar para a sua 


diocese um ecclesiastico francez, não ficando sujeito, missão de portuguezes para o Asylo 


á sua jurisdição. 

O eur. ministro da marinha, que os clamores 
que se tem levantado ácerca do recrutamento mari- 
timo não são com respaito ao modo porque essa lei 
se executa, mas sim contra os defeitos da lei, A este 
respeito declarou que em breves dias apresentará 
uma proposta que trate de obviar a alguns d'esses 
defeitos. 

Quanto ao facto a que alludiu o snr. Levy, des- 


graçadamente é verdadeiro, mas pela sua parte pro-| dividendo de 124000 por acção. 


cederá como entender conveniente a fim de que taes 
abusos se não repitam. 

O snr. Lobo d'Avila: Que tinba concordado com 
o snr. Levy em pedir explicações ao snr. ministro da 
marinha ácerca do facto practicado pelo bispo de 
Angola; mas como o snr. ministro já tinha dado 
essas explicações, só dizia, que esperava que s. ex. 
procederá como o caso pede. 

Mandava para à meza uma nota de interpella- 
ção ao snr. ministro da marinbs e Ultramar ácerca 
das medidas adoptadas a seu ver incompetentemen- 
te pelo governador de 8. Thomé e Principe obvian- 
do á entrada legal dos colonos livres-e libertos. 

Tambem deseja interpellar o snr. ministro so- 
bre o direito com que o governador de Angola orde- 
nou um saque de 4 contos de réis sobre a provin- 
cia de S. Thomé e Principe. 

O snr. Neutel mandou para a meza uma repre- 
sentação dos fiscaes da alfandega do districto de 
Olhão pedindo augmento de vencimento. 

ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto n.º 5 

Leram-se as propostas que hontem mandou 
para a meza o snr. Falcão da Fonseca, 

Foram admittidas. 

A requerimento do gnr. relator da commissão, 
resolveu a camara que i 


RTUUU DS SCussãao” | 


“Diversos snrs. deputa 
meza propostas a diferentes partes da tabella. 

O sor. Pereira Dias mandou para a meza uma 
proposta a fim de que os professores publicos se- 


jam dispensados de pagar os respectivos emolumen- 


Continuando fez differentes considerações ácer- 
ca da desigualdade que se notava nos vencimentos 
de alguns empregados do Estado, existindo anoma- 
lias, como por exemplo os porteiros da secreturia te- 
rem maior ordenado que um professor de instrucção 
superior. 

Approvava o projecto mas entende que é pre- 
ciso adoptar providencias que harmonisem os servi- 
ços, e que estes se façam com a devida igualdade. 

O sur. ministro dos estrangeiros: o projecto em 
discussão não se póde considerar como um salvatorio 
financeiro; não deixa contudo de ser uma medida de 
fazenda, mas de acanhados resultados porque basta 
considerar que a verba dos emulumentos não excede 
a 40 contos de ré's. 

Fez muitas outras considerações expondo a sua 
opinião ácerca do modo porque entende se deve re- 
gular o serviço publico, e os vencimentos d'aquelles 
que o prestam segundo as respectivas cathegorias, 

Que o projecto não tem sido combatido; apenas 
go propoz o seu adiamento; mas tendo o nr. relator 
da commissão dito já o que julgava sufliciente, diria 
apenas que o projecto não aggrava a fazenda publi- 
ca e concorre para melhorar o serviço publico, 

O snr. José de Mornes e Diniz Vieira sustenta- 
ram e mandaram para a meza emendas; e depois de 
algumas considerações dos sors. relator da commis- 
são, Alves Carneiro, Oliveira Pinto, Pereira Dias e 
Falcão da Fonseca. 

Pondo-se à votação o adiamento proposto pelo 
gor. Fradesso, verificou-se não haver numero. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão, 

Eram 4 horas e 20 minutos da tarde. 


ST TIETE , TSC [did ad rd e 


 ...— .—— — — es. + 


EM TEREDE 


de Londres de 25, do Havre e da Belgica 
de 24. 


U 
Noticias de Hespanha 


No dia 23 corria em Madrid o boato de 
tero ministro francez dirigido ao ministro dos 
negocios estrangeiros algumas observações 
pouco agradaveis cerca da segurança indi- 
vidual dos subditos francezes em Hespanha, 
em consequencia de se esperarem mais fusila- 
mentos. 

Ultimamente contava-se em Pariz que a 
rainha mãi, que, como se sabe, resido n'a- 
quella capital, escrevera uma carta á rainha 
D. Izabel recommendando-lhe moderação e 
mais circumspecção. 

" Em Palma de Mallorca soffriam cada vez 
mais as classes trabalhadoras com o augmento 
de preço dos artigos de primeira necessidade. 

Os despachos mais importantes das folhas 
hespanholas são os seguintes: 

PARIZ 26. — Confirma-se por nova via 
authorisada o termo da insurreição de Candia. 
Capitularam 340 voluntarios e foram embar- 
cados com direcção ao Pireu. Dirigiu-se a Cre- 
ta Seffer Effendi para reorganisar a adminis- 
tração. | 

ROMA 25 —Nega o «Diario de Roma» 
que o Padre Santo adherisse ao projecto rola- 


Sobre Hamburgo a 90 d/d não temos noticias de tivo aos bens ecclesiasticos concertado entre o 


“transacções realisadas, e cotamos nominal a 47 1/2 


Sobre as praças do Brazil para o Guienne pouco 
nos consta se tenha feito, por se não conformarem 
s lhe manda os saceadores como alto preço do 230 a 232 a 30* 


d;v exigido pelos tomadores. 


overno italiano ea casa belga Dumonceau. 
BERLIM 25 — O estado do rei Guilherme 
é melhor. 


ça a e ES RD O Te e e 


fossem convidados os snrs.| 8108 € 
andar nronosts o ts alla . 


dos mandaram para RE: 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26,|. 


Dos passageiros do paquete inglez 
«Oneida», que desembarcaram neste 
porto obtive as seguintes noticias : 

O exercito alliado prepara-se para 
uma batalha decisiva, devendo haver 
um bombardeamento constante du- 
rante oito dias contra as fortificações 
paraguayas. 

Nas linhas de Lopez houve uma 
grande explosão, morrendo 40 pes- 
soas e ficando feridas outras tantas. 

Foram para o theatro da guerra 


Porto, 30 de janeiro de 1867. 
(462) 


NISEMEME RE HEIDI E 
AGRADECIMENTO 


OAQUIM José Deveza, socio da Associa- 
ção Portuense de Soccorros Mutuos das 
Classes Laboriosas, agradece por este meio 
ao facultativo da mesma associação o ill.mº 
snr. Antonio Augusto de Barros, «s maneiras 
attenciosas, zelo e interesse que manifestou 
pelo seu prompto restabelecimento durante a 
sua grave emfermidade; facultativos como 
o snr. Barros, muito honram as associações a 
que pertencem. 

Aproveita tambem esta occasião para 
agradecer a todos os amigos que se dignaram 
visital-o, e a todos tributa o seu reconheci- 
mento e gratidão. (464) 

- 
Aula de commercio 

ETHODO «Deplanque», adoptado nas 

aulas de Pariz. 

Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 

Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila, 

Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 

Principia a aula ao escurecer. 

Rua Formozan.º 419. 

J. R. de Azevedo. 
(460) 


Em S. João Novo n.º 15 


Nr D Eca armações para chapéus de 
chuva, e garrafas brancas vindas de 


(458) 


crutamento. * 

Já tomou posse a nova directoria 
do Banco do Brazil. Foi eleito vice- 
presidente o conselheiro José Pedro 
Dias de Carvalho. 

Tem havido muitas chuvas no Rio 
de Janeiro, chegando a interromper- 
se a circulação nos caminhos de ferro 
de D. Pedro II e da Tijúca. 

Fizeram-se experiencias, assistin- 
do o imperador, com as espingardas 
americanas de Roberts, as quaes de- 
ram de 15 a 20tiros por minuto. 

A corte do Rio de Janeiro tomou 
lucto por dous mezes pela morte do 
snr. D. Miguel de Bragança. 

Foi nomeado commandante em 
chefe das forças navaes no Amazonas 


lamare. 

Morreu o ministro de França junto 
do governo do Brazil. 

A subscripção promovida pela com- 


dos Invalidos da Patria, e que é pre-|Glasgow. 
sidida pelo visconde de S. Mamede] ATrmNT sosr Cio CANÃRS UMA faca Dara 
(Rodrigo Felicio) produziu 35 contos. Qann Ra qa Aus para 
O barão do Penedo foi nomeado| ico rs p pour 
residente da commissão da Exposi-|tº leve pouco mais ou menos uma pipa de 
ção de Pariz. p liquido, falle na rua de D. Pedro n.º 24. 


O Banco do Brazil annunciou um ARE atra tt 
OAQUINA Roza, na rua das Fontainhas 


n.º 93, tem fios de linho para quera qui- 


zer fazer alguma encommenda, que os vende. 
(463) 


Pilulas Vegeto Purgativas de 


Pafacusoumay 


Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
Café superior teve uma alta de| purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 
200 réis, e o inferior de 100 réis em| may cathartic pills. 
arroba. Existem 70,000 sacas. PUBGATIVO novo, facil e agradavel, 
— originario do Brazil, popularmente ado- 

DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º|ptado e empregado por medicos de diversos 
Madrid 29 ás 10 h. e I5 m, dam. paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 


1% : purgativa, e possuindo virtudes que não só 
lei pirar deráia ES É pata dis dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
tervenção do Estado no exercicio do|CSN9 mi Zu 08: mãos pese seg Pia 

ã ianos: 01 corpo para debaixo da acção 
culto ena nomeação dós bispos; o ju- sc ora 
ramento, O «placet», o «exequatur» expulsivã. | A ; 
são A bOLROa asa como a DElviLCS - Estas pilulas, de uma composição tão. 
isenções da igreja no Estado. 4 inoffensiva quanto eficaz devem satisfazer 


3: E at grita O A 
andas as r sTesÃaA ] 1. 1g ] y 


As acções d'este Banco estão a 
1758000, dividendo pago. 
As apolices estão a 88, dividendo 
pago. 
Soberanos a 10$300. 
Cambio sobre Londres 23 º/s a 24. 
po gobre Lisboa e Porto 126 
e 128. 


TTa 
Po- 
derão liquidar os bens “ceclesiasticos 
segundo a convenção feita entre o 
minisiro da fazenda e a casa belga 
Dumonceau. 


as dores, limpando o estomago dos humores. 
viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 
digestão, attenuando os padecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que em geral procederem de um 
sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
valentes preservativos e ' remedio curativo 
contra muitas doenças, como verão no indica- 
torio, 

Estas propriedades tornam recommenda- 
velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno, 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
para piano & musica que serve de epigrapho a este de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
annuncio. nir-se-hão as afecções nervosas, rheumaticas, 

Qualquer reclamação que tenham a fuzer alguns |etc, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 


dos snrs. assignantes queiram dirigil-a ao armazem |ficio dos banhos: e finalmente t ul 
à 8. ASS : nte torna-se ut 
e musica pianos e outros instrumentos, de José de para conservação da saude. 


so Abeon, rua de D. Pedro n.º 14, 
reço de cada uma serie de 10 n.º paga adiaun- 
tada 18200 réis. ra Snr.Paulo Famoso da Cunha Souto Mayor. 
Para as provincias franco de porte e paga adian-|— Na minha Caza de Saude — PREVIDEN- 
tada—1 8600 réis. (459) [CIA —fiz experiencia em grande escala d'ap- 
| plicação das suas pilulas Vegeto Purgativas 
PAPEL SE LLA DO de Pafacusoumay como agente therapeutico; 
SEGUNDA EDIÇÃO e em abono da verdade posso dizer-lhe que 
“ã são boas como desobstruentes; isto é: ajudam - 
Dé toda a gana que o manda substituir pela ta combater poderosamente a obstrucção, que 
estampilha, modo de a inutiligar, formato legal d tara d eo d 
do papel, verbas correspondentes a cada documento! nerd Re q Pio done; é do 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- | Que diversas afecções do figado e do baço, 
los—tanto no paiz como no estrangeiro, ete., ete.,| principalmente os engorgitamentos chronicos 
ae: da grito picar nf sm sen, es. | desses orgãos, estado esse mui frequente en- 
100 reino TERMOS BEBE. PI9COBES “TES tro nós em os casos de febres intermitentes 
Manda-se para as provincias a quem mandar |(sezões) prolongadas. 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- Os doentes tomaram as pilulas e não sen- 


dico» Bomjardim, 69—Porto. (176) Itiram a menor nauzea e nem assim certos 


To qm SHTO JH SD Ane TIO sivçin d If 'al. 
Bibliotheoa religiosa [ans jaxativos; onemera isso d'admirar, por 
À IMMORTALIDADE 


quanto nada ha nellas que possa occasionar 
A MORTE E A VIDA 


ou determinar semelhantes soflrimentos, pas- 
sageiros. 
ESTUDS ácerea do destino do bomem por Bague- Póde fazer uso desta minha declaração 
nault de Puchesse traduzido e precedido de umi como verdadeira e franca.—De V. amigroe 
prefacio por Camillo Castello Branco e dedicado ao|... d S. L.M hã 99 d ] b 8 
exc.=º sur. Cardeal Patriarcha de Lisboa. criado. —S. Lu. Maranhão 22 de outubro de 
SEGUNDA EDIÇÃO 1865. 
(8.º vol. da bibliotheca religiosa) 
Vende-se na livraria Nacional de B. H. de 
Moraes & C,* rua de D. Pedro n.º 114. (392) | dos 


O e a 
à emp mn ass sm a nem tino bm" 


ESPECTACULOS 


— ——— =| —D— -—— 


e. —— 


- PUBLICAÇÕES LITTERANAS 
HILDA 


Célébre valse pour piano par D. Godfrey 


a hontem a distribuição do 6.º n.º da 6.º 
serie do jornal de musica a «Lyra,» contendo 


Dr. Luiz Miguel Quadros. 


Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
Loyos 36. (308) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evitar à sua queda . 
S 


AO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, . 
a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 
Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
guintes: tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
Sexta-feira 1 de fevereiro cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
40.4 récita de assignatura da 42 série. — A|po cujo resultado o annunciante garante ao 
opera—TROVADOR. respeitavel publico. 
Sabbado 2 de fevereiro Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
Ensaio geral do—FAUSTO—., Tem entrada as [na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


essoas que apresentem bilhete. EE TOS DRT MERO er rg ERC RR 
; : Peida 3 de fevereiro Vinho do Porto tinto 0 
velho 


41.º récita de assignatura da 4.º série. — À ope- 
ra—PAUSTO. 
Segunda-feira 4 de fevereiro OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade (43) 


— — meme — 


Quinta-feira 31 de janeiro 


Récita extraordinaria.—Beneficio do“snr, Pru- 
denza.— A opera— TROVADOR. 


O tenor Prudenza declara que não vendeu o seu | 14º 
beneficio como alguem tem feito cspalhar para o 
prejudicar, 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—Com a annuen- 
da authoridade, e para dar acertada distribuição aos 
espectaculos, a empreza tem resolvido dar os se- 


42. récita de assignatura da 4.º série. —A ope-| 
ra—FAUSTO. 


ASYLO DE MENDICIDADE 
EM satisfação do legado instituído por o 

=| exc.2º sor. commendador José Joaquim 
Pereira de Lima tem de celebrar-se no dia 31 
do corrente uma missa resada na capella deste 
estabelecimento para suffragar a alma do fina- 
do snr. Manoel José Pereira de Lima. 

A administração do referido asylo pede ás 
pessoas de devoção, para no dia indicado, pelas 
11 horas da manhã, assistirem a este religioso 
acto. (448) 


OÃO Jeronimo da Fonseca Guimarães, | 


& Antonio da Silva Guimarães, Joaquim da. 
Silva Guimarães e Francisco da Silva Gui- 
marães, julgam ter pessoalmente agradecido 
a todas as pessoas que, sem prévio convite, 
se dignaram assistir aos responsos de sepul.- 
tura que, por alma de seu presado pae e ir- 
mão o sor. João Gualberto da Silva Guima- 
rães, se rezaram, na noute de 5 do corrente 
mez, na parochial egreja de Cedofeita, po- 
rém, podendo acontecer que, para com algu- 
mas d'essas pessoas, tenham, involuntaria- 
mente, acao de cumprir esse dever, o fa- 
zem por este meio, protestando a todas o seu 
reconhecimento. (446) 
FEZ ERC EEE RES da AE PARE PR Ty tai] 
JARIA Guilhermina Salgado, Antonio 

Theodoro Salgado, Maria Joanna de 
Freitas Faria Salgado, Antonio de Freitas 
Faria Salgado, João de Freitas Faria Salga- 
do e Miguel de Faria julgam ter agradecido 
pessoalmente 2 todos os ill,mº* e exc.Vºº snr's, 
que os procuraram por oceasião do falleci- 
mento de seu irmão e tio o snr. Joaquim 
Eduardo Salgado, e aos que assistiram aos 
responsos de sepultura que por sua alma tive- 
ram lugar na capella dos Terceiros de S. 
Francisco na noute do dia 15 do corrente; 
áquelles porém a quem involuntariamente o 
não tenham feito, agradecem por este meio e 
a todos protestam eterno a 


À aa Baptista Pereira Moutinho, João | 


Baptista Pereira Leal, Cherubino Henri- 


ques Lagõa e José Baptista Gonçalves Dias, | 


não podendo agradecer pessoalmente a cada 
um dos individuos, que composeram tão nu- 
meroso concurso por occasião do officio fane- 
bre e responso de gloria celebrados no dia 22 
do corrente mez na igreja parochial de Cedo- 
foita, pelo seu virtuoso irmão, sogro, tio e pela 


sua innocente netinha Florinda, vem por este | 
meio agradecer cumulativamente a todos estes | 


cavalheiros tão subida honra, protestando a 
todos o seu mais profundo, sincero e eterno 
reconhecimênto. 

Porto, 28 de janeiro de 1807. (445) 


“FESTIVIDADE 


Nº dia 2 de fevereiro, festeja-se com toda 
a pompa na igreja do collegio de S.Lou- 
renço, a imagem de Nossa Senhora da Purifi- 
cação, sendo orador o rev. padre Moura de 
S. Pedro da Cova, e a musica da capella do 
sor. Silvestre. Roga-se a assistencia de todos 
os fieis. (426) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Douro 


os gnra. procuradores nomeados pelos subs- 
criptores d'esta projectada comp 
con mslodas nora go ranniram. 


ar Ro 


e] 


di de TI Sa q DV 
mez de fevereiro, pelas 11 horas da manhã, a 
fim de ser discutido o projecto de estatutos, e 


proceder-se aos demais trabalhos e diligencias | 
| José Paes, Fº d C.*, continuarão gerindo 


legaes para a constituição da mesma. 
Porto, 29 de janeiro de 1867. 
A, Carneiro de Azevedo, 
Secretario da commissão preparatoria. 
| | (456) 


Associação Industrial do Porto 
po mandada traduzir por esta associação a 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 


arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o| 


resumo das leis industriaes que hoje vigoram,| 
em França. 

Esta obra foi distribuida na camara dos 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.mº e exc.mº nr, conselheiro Frades- 
so da Silveira. | 

A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
ferir a classe industrial, resolveu pôr à venda 
a dita obra pelo modico preço de 140 réis 
cada volume, em casa dos secretarios, rua de, 

'D. Pedro, 54, 1.º andaro rua Formoza, 67.| 
Porto, 20 de janeiro de 1567. 
O ARoTeBaros 
Domingos Gonçalves, 
ú (442) 
PRETENDE-SE 
DU” criado para todo o serviço de uma casa 
de familia regular, e sabendo de caval- 
gaduras, para tractar de uma, prefere-se. 


Na rua de Ferreira Borges n.º 19 se diz 
quem pretende. (443) 


Machina de vapor portatil . 
Nº deposito da fundição do Ouro, vende-se 

uma machina nova portatil, da força de 
3 cavallos, muito sólida e bem experimen- 
tada. 

No mesmo deposito ha novos modellos de| 
fogões de fogo circular, e de ferros de brunir, 
de fogo interno; grande sortimento de miu- 
dezas e bombas aspirantes e de repuxo, para 
todas as condições. 

(444) 


Porto, 29 de janeiro de 1867. 
Relogios garantidos 
PAR parede e para cima de meza ou com- 

moda, grande sortimento a preços muito 
reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de 
Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º ali 


49) Ô 
Hotel par ticular 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 
Hs excellentes quartos para alugar e bom 


.— —=— aa 


= ——s— — 


tractamento com todas as commodidades, | 
(455) | 


carta fechada a A. C., Regoa. 


e modicidade de preço. 


——— —— a 


ua de D. Pedro n.º 32 a 36 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti-, 
V ma moda — a preços os mais reduzidos. 


(5917) 


es | 


|[FALLENCIA DE JOÃO MOREIRA DOS - BANCO LUSITANO 


curador fiscal provisorio da massa fallida 


ma freguezia de S. Cosme, o campo denomi- 


e vinte medidas e meia, que no mesmo cam 


| deduzir esse direito dentro do dito praso de 


união, e mais diligencias legaes, 


anhia, | 


. <= = sr - sms 
átrio Mn PULO 


|extincta sociedade. 


ser logalisada. 


SANTOS 


O de João Moreira dos Santos, convida todos 
os snrs, credores a comparecerem no Tribunal 
do Commercio, no dia 20 de fevereiro, pelas 
12 horas, designado pelo snr. juiz commisario 
da fallencia, para deliberarem sobre a virifica- 
ção de creditos, em continuação, e sobre as 
mais diligencias legaes. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
| (447) 


mL ma em 
ANOEL Martins de França, da fregue- 

zia de S. Cosme, comprou a Antonio 
Martins de Castro e mulher, da (reguezia de 
Jovim, ea Antonio das Neves, viuvo,da mes- 


nado do Bolhão de baixo de Libozo, sito 
atraz da serra da dita freguezia de Jovim, 


po se achavam impostas, tudo pela quantia 
de 83755000 réis, que se acham na mão do 
vendedor Antonio das Neves pelo praso de 
30 dias. O que faz publico o annunciante, 
para que toda e qualquer pessoa, que se jul- 
gue com direito à referida quantia venha 


30 dias, a contar de data d'este, sob pena de 
se julgar livre e desonerado ao comprador 
o dito campo e medidas. (450) 

PERDEU SE um indispensavel de côr roxo, 
& de senhora, contendo tres lenços e uma 
chave. Roga-se a quem o achasse o favor de 
entregal-o na rua do Meio n.º 101, que re- 
ceberá alviçaras. (441) 


RETENDE-SE fallar com o snr. José Luiz 
Nero, para negocio de seu interesse. Rua 
do Rozario n.º 23 E. (452) 
ENTRO da quinta do Esteiro de Cam- 
panhã, à beira do rio, mas livre das 
cheias, ha para alugar um bom armazem. 
| (454) 
FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 
* curadoria fiscal provisoria da massa con- 
vida a todos os snrs. credores a reunirem- 
seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 5 de fevereiro, designa- 
do pelo juiz commissario para continuar a ve- 
rificação de creditos; formar-se o contracto de 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(275) 


FALLENCIA DE 
ALEXANDRE JOSE' DA CUNHA 


ANS curadores fscaes provisorios d'esta mas- 

sa fallida, fazem saber aos snrs. credo- 
res d'ella, que o sur. juiz commissario disi- 
gnou o dia 6 de fevereiro proximo, para,pelo 
meio dia, se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a im de deliberarem sobre a verifica-| 
ção de creditos, em continuação, e sobre as 
mais diligencias legaes. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(419) 


sociedade qus n'esta praça girava sob a 
firma de Carlos José Paes F.º & C.* foi 
dissolvida de mutuo accôrdo em 31 de dezem- 
bro p. p., por escriptura publica lavrada nas] 
notas do tabellião Moutinho, e registrada no. 


| Tribunal do Commercio desta cidade; em 
| consequencia do socio Carlos José Paes, ter 


resolvido descansar das fadigas commerciaes. 
— “Oactivo e passivo da mesma sociedade 


| 
e Pe TUA ça .: 
tola £ k Fi OT Ê as. a. 


em nova sociedade (por contracto particular | 
tambem registrado no Tribunal do Com-| 
mercio) debaixo da antiga firma, de Carlos 


o estabelecimento commercial que tinha a, 


Porto, 28 de janeiro de 1867. (431) | 


OSE' Almeida Brandãb previne aos seus 
amigos e freguezes que desde o 1.º de feve- 
reiro proximo o seu estabelecimento de fazen- 
das, efato feito muda para a rua de Santo 
Antonio n.ºº 171 a 175, onde espera a conti- 
nuação dos obsequios que lhe teem dispen- 
sado. * 

Declara mais que desde 14 de novembro 
em diante o seu estabelecimento gira debaixo 
da firma de Brandão & 0." como consta da. 
escriptura registada no Tribunal do Com- 
mercio a cargo da qual ficou o activo e pas: 
sivo. 

Desejando evitar qualquer descuido em 
descrever no balanço qualquer credor, roga 
o favor de todo aquelle que o for antes da 
épocha em que principiou a funcionar a socie- 
dade, apresentar na referida casa a conta para | 


Porto, 25 de janeiro de 1867. (408) 


| PRECISA-SE de uma ama de leite para 


acabar de crear uma menina, exigindo-se | 


que o leite não seja novo. Na rua dos Bragas 
n.º 206. 


(414) | 


(PFFERECESE uma costureira e engom-| 
madeira para trabalhar em casas particu- 
lares, assim como está habilitada para outro 
qualquer serviço de casa. Quem precisar dos, 
seus serviços póde procurar na praça da Trin- 
dade n.º 31. | (438) 
JUEM achasse uma nota de 1005000 réis 
do Banco União que se perdeu desde o 
mesmo Banco até à rua de S. João e a queira | 


entregar, o poderá fazer na rua de S. João n.º 
109. (437) 


QE'ERECE-SE um rapaz com pratica de, 
escriptorio e escripturação commercial, 


para qualquer escriptorio tanto n'esta cidade 


como fóra d'ella; dá boas abonações: quem 
pertender falle em Miragaya n.º 101. 


TIPA genhora com as melhores habilitações, | 
oflefece-se para governante de uma casa: 


quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 


tharina n.º 134. 


(5791) 


MA familia que vive no Douro, proximo | Trindade n.º 17. 


da Regoa, pretende para casa um mestre 


| para ensinar a dous meninos, pelo menos, ins- 


trucção primaria, portuguez e latim, habili- 
tando-os a fazerem exame em qualquer ly- 
ceu de 1,* classe. 

A quem convier queira dirigir as suas| 
propostas e indicação, para informações, em, 
(373) 

LUGA-SE na rua de Entre-Paredes, até o | 

S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em, 
Malmerendas n.º 132. (381) | 


LUGA-SE uma casa de um andar com 
quintale agua. Rua da Boa Vista, SD 
( 


297. 


manhã. 


(403) | 


e Te O e O mm 


AQ convocados os snrs. accionistas do Ban- 
co Luzitano para se reunirem em assem- 


'blea geral no dia 5 de fevereiro proximo 
futuro, pelas 7 heras da tarde, para os fins 


indicados nos n.º 2 e 3 do artigo 17.º dos 
estatutos e artigo 28.º do regulamento; e vo- 
tação sobre a admissão de uma representa- 
ção do snr. Eduardo Ayalla dos Prazeres. 
Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(432) 


Banco Nacional Últra- 
marino 


DE ordem do exc.mº snr. presidente, é con- 
vocada a assembleia geral ordinaria d'es- 


te Banco para o dia 30 de janeiro ás 7 horas 


da noute para os fins indicados no artigo 79 
n.º 1.º, 2.º e 3.º dos estatutos. 
Lisboa, 14 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Frederico Biester. 


Porto. 


O dia 2 de janeiro e seguintes se pagará 


no escriptorio da delegação da Compa- 


nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua 
dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri- 
gações prediaes, vencido no 2.º semestre de 
1866, bem como a amortisação das mesmas 
obrigações designada pelo sorteio, aos possui- 
dores dos mesmos titulos que declararam que- 
rer receber n'esta cidade. 

Porto, 31 de dezembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
O director secretario, 

José Carlos Lopes. 
(18) 


Arrematação de arroz 
DELAS 11 horas do dia 31 do corrente ja- 

neiro, na sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, se ha-de 
proceder, a requerimento dos administradores 
da massa fallida de Joaquim José Rebello Li- 
ma, à arrematação judicial de 54 saccas com 


Simões, morador no caes da Ribeira, aonde 
póde ser examinado, e no acto serão presentes 
as amostras. 
O solicitador—C.-F. P. Felgueiras. 

* (338) 


es a 
PREVENÇÃO 
Maria Ermelinda Monteiro dos Santos 


D. faz publico por este meio que é senhora 
emphiteutica da quinta do Aveiro sita no lu- 


gar da Furada, freguezia de Gaya, de que são 
sub-emphiteutas José Augusto Cardoso de, 
Castro e mulher, hoje existentes na Bahia, | 


imperio do Brazil, a qual é sujeita à pensão 


annual sub-emphiteutica de 705000 réis para | 
a annunciante e que ha tres annos lhe não|. 


tem sido paga e bem assim tem a mesma an- 
nunciante o direito de opção e em falta da da 
senhoria directa, camara de Gaya. 

E porque viu annunciada no n.º 16 deste 
jornal, a venda da mesma quinta faz este an-| 


+ É 1 A E À ' 
ancio porque qualquer que pretenda 


Damta “FU A = a | ahh f a 
“OTLO, Qrianeirio de zroor da 


GRAND 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
NA RUA FIRMEZA N.º 151 
Sexta-feira 1 de fevereiro, ás 10 horas da 
manhã - 

DF toda a excellente mobilia existente na 

dita casa. Manoel E. Cardozo, honrado 
com a confiança do ill.”º snr. João José Pe- 
reira de Aguiar, que se retira com sua familia 
para o Rio de Janeiro no proximo paquete, 
inglez, venderá em leilão, sem a minima re-- 
serva, todos os objectos alli existentes, que 
constam em parte de sophá e cadeiras estofa- 


das, cadeiras de mogno com talha, lindo e ri-| - 


quissimo toilette de mogno, guarda-vestidos, 
commodas, meias ditas, camas de ferro e col-| 


x0es, relogio de escada e desala, lavatorios,| NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 


cadeiras diversas, guarda-louça, mezas, jar- 
ras, louças, relogios, um bello piano de meza 
de 6e meia oitavas do author Lubech, e to-| 
dos estes objectos podem desde já serem exa- 
minados e ds senhores pertendentes todos os 


dias das 11 horas da manhã á 1 da tarde. 


| (88 
Grande leilão 


RUA DOS CLERIGOS N.º 12 
para liquidação, de diversas fazendas, 
- nos dias 30 e 31, pelas 10 horas da 
(389) 


(81%) "seIeO 
-IA[E flogao “aepus 5'Z 'Z oU EMO NI VU 
ieSoujuo earonh se o ossegor se onb sossod Y 


|"sesoroo Id geapad semnd|s o omo op 070 | 
-olgo um os-napiad equelioo op GZ vIp QIN 


SVHVOIATV | 


+ ECEBEU pelos ultimos vapores de Lon- 


LETRAS EM BRANCO | 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(116) 


Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio,| . 


181. (6170) | 


CAMAROTE 


passa-SE a assignatura de um da 2.º 
ordem para a companhia lyrica. Rua da 


(871) | 


Madeira de buxo 


VENDE-SE na quinta das Aguas-Ferreas, 
Y entrada pelo pateo do hospital a 
( 


—  CAIXEIRO 


RECISA-SE de um que tenha de 12 a 14 
P annos, na rua do Paço n.º 12. (370) 


Aluga-se 


TA loja na rua de D, Pedro n.º 42 a 46: 


quem a quizer falle na mesma rua n.º 


119. (311) 


mi 


n | 233) 
Delegação da Companhia Geral de; 
Credito Predial Portuguez no 


dade Publica gerente da delegação da Com-| 


arroz, de que é depositario Manoel da Costa 


O e E 


E LEILÃO 


|das Taipas n.º 53. 


WESTER 


N INSURANCE COMPANY, LIMITED | 


Companhia de seguros maritimos 


8 FINCH LANE LONDRES 77 


— 23, RUA DOS INGLEZES — 


CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 


KING STREET MANCHESTER 


0º abaixos assignados tem todos os poderes necessarios para affectuar apolices e tomar 


toda a qualidade de risco maritimo. 


Preços modicos. 


MACHINAS 


"PHOTOGRAPHIA TALBOT 


FRAZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 94s 3 ho- 
ras. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz) garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. | cafm 


Director e 1.º operador. 


A, J. Shore & €.º, 
Agentes em Portugal. 


4. Solas, ; 


DE COSTURA | 


AMERICANAS 


SINGER MANUFACTURING C.º 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
| &A. grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 


nos poderá com duas lições costurar. 


com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


ou menos aceiado. 


Asmachinas industriaes são todas de ferro,maiores ou menores segundo a especialida- 


de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


caria, vellame, etc. Vendem-se na 


AGENCIA COM DEPOSITO, 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui gvendidas. 


“BOLOS D/'ARMENIA 


5 CHALBERT 


bia tt. 


Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal . he hum re- 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta € radical das doenças contagiosas 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 18. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, ru da Bainharia 


RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
(621) 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
E pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota-| 
nica, honrado de varias Medalhas «e Jlecempen- 
sas naciondes, etc. elo. | 


(5648) 


AGUA DA FLORIDA 


(JONHECT DA ha doze atnos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr| 
* primitiva aos cabellos; fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam.—Preço de 


cada frasco, 10 francos. 


OLEO DA FLORIDA 


Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua da 


Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 


"SELLOS 


E estampilhas, vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 43 e 45, a qualquer hora do | 


dia. 


(163 


.* 
“A a 


E - o a | 
qe PR 


fes SODUICI o E, MA par 

der um sortimento de copos de prova « 

crystal, lizos e lapidados. - (409) 
O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


Lido toa AFOLUVIC 


LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional 


Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.*, 112, ruade Richelieu, em Pariz. 


|por de 


| 


ed Ea pj 
elencos 


pá fd 


"errar T o ny N le 
“WEI IANC gorgorõese giacés pretos, 
VELUDOS, largos, superiores. D. 


ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 

da Silva, esteiras inteiras de diversos 
tamanhos, com grande variedade de gostos 
zenhos é 


] de Ta ia r 


RO a Ri e e ; É 
t TIL E pncd TNT enndas dê DL É 


DFLO « 


Pedro, 32. (5827) 


ARMAZEM DE FATO FEITO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º“ 147 
JESTE armazem vende-se a retalho, pan- 


nos castores, retinas, casimiras pretas e 


201—RUA DE SANTO ANTONIO—2083 'de côres, velludos, mantinhas, flanellas, sar- 


DARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
& que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 
e por tudo, a 500 réis o par; ditas para ue 
(499) 


nhora a 440 e 400 réis o par. 
Armazem de moveis 


DE 


Rua de Cedofeita n.º 37 
Esquina do Carregal 


RuÁ 
fez encommendas 


que satisfaz com promptidão. (5629) 


Collegio francez é portuguez 


| DIRIGIDO POR M.= GOMES DE SOUZA 
Rua do Almada n.º 810 


APIDA se recebem algumas alumnas pen- 


sionistas, semi-internas e externas. 


N'este estabelecimento tem-se a grande 


vantagem dese fallar sempre em francez. 


DICKSON 


149—CIMA DO MURO — 150 


a 


dres. 

Arenques de salmoura (Lochfine). 
Ditos de fumo. + 
Cerveja preta (engarrafada) Extra Stout. 
Bolachinhas em latas, de varias qualida- 


es. 
Cevadinha da 1.º qualidade. 
Grande sortimento de conservas e molhos, 
Batatas inglezas para semente. (333) 


ACÇÕES mar 


MUITO BARATO 


ANOEL José Granja, em frente da praça do 
Ni Bolhão, 339,rua Formosa,341]—Tem bom sorti- 


godão, que continua a vender muito em conta;chai- 
les de casemira grandes que eram do preço de 38000 
réis vende os agora por 28400 réis, ditos superiores 
que eram de 35800 vende-os por 38000 réis,luvas de 
casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 
320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
'de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, 
chitas largas a 160 réis por metro.Tem bom sortimen- 
to de gravatas de seda para homem de preço de 


120 até 400 réis, e colares modernos. (844) 


Cartas de jogar 

Ná rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 
modes. 


EM um bom sortimento de mo- 
di veis feitos na sua officina com 

toda a perfeição e solidez. Toma 
ara as provincias 


Dos Bancos Commercial e 
Alliança, vendem-se na rua 


sortido de objectos para illuminações publi-| 
cas adoptados com bom resultado em Vian-| 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., etc. 


candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
|sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. 


(5048) | Carmo, 15. 


'gelins e outras mais fazendas por preços os 


mais commodos. 


(191) 
Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
MELACROME LABE é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 


so tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 


nientes de muitas outras. E'isempta de cheiro, 


não aflecta a cutis e conserva o cabello e a 
barba em bello estado, 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada; 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. (6131) 


Os pós e os crystaes de Magenta 
DE Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
óde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
ade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
niel Judson e fllho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) | 
CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão conhecidas por toda a parte pelos, 
seus seguros efeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
ue se torna desnecessaria a recommendação| 


o seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio | — 
aguia de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. . 


Petroleo refinado e utensilios para| 


mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al-| 


(5520) 


iluminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al-| 
' mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 


Recebeu-so igualmente grande sortido de| 


| 
Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a! 
(9) | 


(4) | 


(69) | 
Esteiras para salas. . 


com toda a brevidade, e se 
a fl e ) pr E E I 


Penas para abanos 
VD na rua de D. Pedro n.º 40. 
| (416) 


ANNUNCIOS RARITIROS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
LV Liouidi na: 
. , BA- 
hirá sabbado 2 de fe- 
vereiro, ao meio dia. 


dante H. 


Liverpool 

figa rs oa O vapor ingleg— 
BRAGANZA —, capi- 
tão J. Walker, sabirá 
com brevidade. 


e Censignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49, (457) 
Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


m O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 

capitão R. W. Pearson, 

espera-se aqui por es- 
Pai. os o-Ão diria tes dias para eahir de 

| volta no fim do corrente mez de janeiro. 

| Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 

glezes n.º 32. (227) 


Dublin e Glasgow 


ipa O vapor inglez— 
VARTRY— capitão J. 

fi Walsh, sahe com bre- 

Pim  vidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 

gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

(3 


Hamburgo 

À escuna—FORTUNATO —, ca- 
pitão Botelho, a sabir com brevi- 
dade. 

RASA SI CR Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como go snr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 

- A veleira escuna ingleza — 

Pam QUEEN OF THE TAFF— capitão 

qm” John Phelp, sahe para Bristol com 

se toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 


miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


A escuna ingleza—CAROLINE 
im BROWN-capitão William Shead, 
py sabe até o fim do corrente mez, 


Étios | (6104) 
Nova-York 
O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 


* de Gouvés, sahe até o fim do corren- 
te mez, 


Bristol & Gloster 
E A escuna ingleza—WILLIAM 
E» EDUARD —, capitão David Jones, 
o espera-se aqui para sahir com brevi- 
capo dade. (6021) 

" Para carga tracta-ss Com o consiguatario 
Carios Ceverley, ros da Reboleira n.º 


e 

k a 

ac ni re 
e DA Th 


(6103) 


e! s ss 
“NE. RES n 
E é F = 


“ 


E s q rn pu d À, - La! BE 
mitir, O patacho portu t SR = 


a, Ur ) patacho portugu 
DD RIA—, capitão Machado. 
Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam & 
Hamburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. | 

Consignatario no Porto, J, B. de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & C.º (197) 
= A galea — EUROPA —, está 

Faso prompta a seguir para o Rio de Ja- 

e” neiro no dia 3 de fevereiro proximo, 

Em  Roga-se aos snrs. passageigos de ap- 
parecerem a legalisar suas passagens, e 08 snrs, 
carregadores de mandarem seus conhecimentos a 
casa dos caixas Manoel Pereira Penna & C.*, praça 
de Carlos Alberto n.º 132, (5057) 


AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino. Ro- 
ga-se nos snrs. carregadores o favor 
mandar os conhecimentos, e os srs. 
passageirss apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 37 
N. B. Ainda recebo alguma carga, 


ros. 
a pr aê. 
=p” 


db 


(5998) 


Rio de Janeiro 

A galera — CAMPONEZA—, 

capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 

Bahir com brevidade. Recebe carga 

econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34, (5949) 


- Rio Grande do Sul | 


O patacho — GARIBALDI, 
sahe no dia 15 de fevereiro. Ainda 
recebe alguma carga. Tracta-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 8. Do- 
ou com Daniel & Irmão. (425) 


- Rio Grande do Sul 


mingos n.º 98, 


O brigue -— EXPERIENCIA —, 
sahirá com miúita brevidade. Para 
carga e passapreiros o qual tem ex- 
im cellerites commodos e dá bom tracta- 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua 
de Miragaya n.º 2920, (6132) 


DE PARRA 

Pernambuco 

? A barca--SILENCIO—, sahirá 

em poucos diat: com a carga que ti- 

? ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
| gria, 97. (250) 


Bahia 

| A barea nova—SOCIAL—,vai 
gahir com a migior brevidade, Ainda 
* recebe alguma carga e passageiros é 
mnintado roga-so 208 mesmos que venham le- 
galisar auas passagens, Como dono José Alves de 
Canedo Basto, largo de 3. Domingos n.º 22 D. 


(5527) 
Bahia 


A barea piortugueza—LAURA—, 
gabirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passt igens, tracta-se com An- 
: - tonio Alves da Cunha & C.”, na rua 
de Miragaya n.º 200, ou cora Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (5474) 


Di 


Responsavel M.. 8. Carqueja | = 
"YP. DO COMME ROTO DO PORTO 
Rua da Ferraria d e Baixo n.º 105 


